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À atenção de S.E.R. Dom Richard Williamson 


Envio as minhas saudações a Vossa Excelência Reverendíssima, orando a Nosso 
Senhor Jesus Cristo para que vos guarde em abundantes bênçãos e boa saúde nestes tempos 
calamitosos. 


Não sei se Vossa Excelência se lembra de mim, mas ouso, uma vez mais, dirigir-me 
novamente a Vossa excelência depois de lhe ter comunicado pessoalmente, há cerca de 
vinte e cinco anos, muitas informações sobre os graves eventos do Seminário de La Reja, na 
Argentina. Conheceis-me então como o abade Sergio Ruiz Vallejo, mas tendo abraçado 
desde a vida religiosa carmelita, agora trago o nome de Frei Juan de Jesús. 


Na Época, enviei as informações acima referidas não só a Vossa Excelência, mas 
também a todos os Superiores de distrito e de seminário da FSSPX a fim de solicitar deles 
que apoiem o meu pedido de um inquérito sobre as infiltrações no seio da Fraternidade 
Sacerdotal São Pio X, especialmente no Distrito da América do Sul, e se necessário em toda 
a Irmandade. Infelizmente, apenas um dos meus destinatários respondeu: concedendo-me 
apenas o seu apoio espiritual, e outros - anos depois, portanto, demasiado tarde - deram-me 
afirma que o que afirmámos era verdade e que tínhamos de avançar sem desencorajar. Mas 
eu já tinha sido expulso da Irmandade e não podia fazer mais nada a esse respeito. Ora, eu 
ouço com preocupação não só que os principais dentre aqueles que nós denunciamos, no 
caso do Seminário de La Reja e do Distrito da América Latina da época colaboraram com 
Vossa Excelência, mas também que vai ao ponto de considerar a consagração pensa 
dedicar 
bispo um deles. É por todas estas razões que quebro o meu silêncio de vinte e cinco anos 
por esta carta aberta, tanto mais que ја não estou de modo algum sujeito ao segredo 
canônico como estava na época. 


Vossa Excelência, vejo-me obrigado, em boa consciência, a escrever-lhe de 
novamente pelas mesmas razões, porque as pessoas em causa são as mesmas que daquela 
época. Escrevo-vos para vos pedir, pelo amor de Deus e pela vossa salvação eterna, que 
considereis que se proceder esta consagração, pode causar gravíssimos danos à Santa Igreja, 
e a todos os fiéis e sacerdotes que procuram escapar à traição dos Superiores da FSSPX 
procurando refúgio de vós. 


Vossa Excelência teve conhecimento na época - eu pessoalmente me certifiquei 
disso- as graves acusações que pesavam sobre Jean-Michel Faure, então Superior do 
Distrito da América Latina, bem como sobre alguns dos seus associados, em particular o 
seu protegido, o abade Alvaro Calderón. Inexplicavelmente, estes - entre outros - foram 
defendidos por Franz Schmidberger, então Superior Geral, que espezinhou e violou 
impunemente de uma maneira incrível todos os procedimentos estabelecidos a título 
vinculativo no Código de Direito Canónico para o tratamento deste tipo de casos em que a 
fé ou a religião estão em risco). 


Interroguei-me se a sua intenção de consagrar o interessado se devia ao facto de, 
com o passar dos anos, as informações em questão foram retiradas da sua memória, talvez 
solicitado por tantos destes casos graves que cabe a qualquer bispo ocupar-se. Se for este o 
caso, e se já não tiver na sua posse os documentos que lhe enviei na época, devo dizer-vos 
que ainda os possuo e que me ofereço para vos enviar novamente, se necessário. 


É preciso que saiba que, se for necessário, tornarei público por todos os meios 
apropriados aquilo que me limitei a comunicar às autoridades competentes. Não há 
nenhuma ameaça a Vossa Excelência; desejo simplesmente informá-lo de que, se chegar a 
esse ponto, será apenas para cumprir o meu dever de avisar aos fiéis do perigo, para que 
saibam a quem entregam suas almas e as de seus filhos. 


Peço perdão se nesta carta? o que quer que lhe tenha parecido 
impróprio ou desrespeitoso, ou ousado demais em relação ao seu estado e dignidade de 
bispo, porque nada poderia estar mais longe das minhas intenções. Só Deus e eu sabemos 
do que terei de prestar contas no dia da minha morte, e não quero acrescentar o fato de ter 
ficado em silêncio quando eu deveria ter falado. 


Despeço-me de Vossa Excelência, pedindo-lhe que me conceda a sua bênção, e 
peço a Nossa Mãe, a Santíssima Virgem do Carmelo, que vos conduza pela mão sobre a 
caminho da eternidade. 


Que Nosso Senhor vos ilumine 


ы Î. 


Fray Juan de Jesús O.M.Carm 
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“Quem não se deixa vencer pela verdade, será vencido pelo erro” 
-Santo Agostinho 


Esta é uma declaração que necessariamente devo! tornar pública depois da minha 
carta aberta ao S.E.R Mons. Richard Williamson do dia 25 de abril de 20142, e a 
consequência da consagração episcopal do R.P. Jean Michel Faure. 


O objetivo desta carta é cumprir o aviso que dei a S.E.R Mons. Williamson que ele 
consagrasse o R.P Faure como bispo, eu seria obrigado a contar às almas o perigo de tal 
consagração, tornando-a pública almas do perigo de tal consagração tornando público o que 
sei sobre o dito R.P Foure, que tem ao longo de sua trajetória coisas o suficientemente 
graves para desconfiar profundamente dele com sólido fundamento. 


Quero começar dizendo que depois da dita carta aberta a S.E.R. Mons. Richard 
Williamson, não me estranhou em absoluto que não tenha havido por parte do clero mais 
resposta que um profundo e cômodo silêncio, silêncio pior do que o silêncio que grardou o 
clero há 25 anos quando aconteceu a crise do Seminário de La Reja, Argentina, quem 
fizemos uma denúncia sobre a infiltração na FSSPX, crise que narro nesta carta. A razão de 
seu silêncio só o sabe eles e Nosso Senhor. Um silêncio pior disse, porque há 25 anos pelo 
menos recebi a carta de um superior do Distrito da Fraternidade dando-me o seu apoio 
moral, a atitude do resto foi então para desaparecer ou calar apesar de que alguns tinham 
sido testemunhas de coisas muito graves. Deus os perdoe. 


Hesitei muito entre a conveniência de escrever ou não o que digo aqui, duvidei 
seriamente sobre se teria alguma utilidade escrever estas coisas num ambiente onde por 
causa de tanta disputa e difamação existe uma profunda desconfiança e desorientação. Sei 
bem que estas coisas fazem muito difícil que você possa dar crédito ao que eu vou dizer 
aqui. No entanto, eu faço porque Deus me concedeu ter bem claras duas coisas: a primeira, 
o entender que a verdade por sua própria natureza não leva à confusão, mas a dissipa, tudo é 
questão de tempo. E a segunda, o ter claro que assim como é impossível provar que o falso 
é verdadeiro, igualmente é impossível provar que o verdadeiro é falso. Assim, como o que 


digo aqui é verdade, infalivelmente o tempo confirmará a veracidade de minhas 
palavras. Mantenho-me, pois, aos tempos marcados por Deus. 


Durante 25 anos, mantive-me em silêncio sobre o que vou agora dizer aqui, e agora 
estou a falar porque já não estou obrigado a guardar o segredo canônico como em 
outro tempo. Naqueles tempos só o denunciei quando o deveria ter feito -como era meu 
direito 3, e até minha obrigação grave *-, às autoridades correspondentes que foram 
responsáveis pela investigação e julgamento de assuntos tão delicados. Eu, pela minha 
parte, mantenho o estrito sigilo que, em tais circunstância, é exigido guardar o Código de 
Direito Canônico”. 


Durante esse longo tempo, acreditei ingenuamente que o pesadelo das lutas vividas 
tratando de defender a minha antiga congregação* que havia ficado definitivamente atrás e 
que eu poderia refugiar-me em Deus no claustro carmelitano. Mas agora vejo que foi apenas 
um tempo de descanso que Nosso Senhor me concedeu nesse assunto. Os acontecimentos 
atuais são tais que não posso, em consciência olhar para eles em silêncio e não fazer nada. 


Tremo pela imensa responsabilidade que implica diante de Deus escrever estas 
coisas, mas tenho mais razões para temer pela minha se não o fizer. Peço a Nossa Senhora 
do Monte Carmelo que me proteja e me conceda a graça de cumprir com meu dever com 
veracidade, mas sobretudo com caridade para com todos, incluindo os nossos inimigos. 


Rogo por amor de Deus para aqueles que lerem este artigo tentem lê-lo sem paixão 
ou preconceito. Peço-vos também que tenham paciência na leitura de algo que eu considero 
fundamental e que devo dizer primeiro com uma introdução. Algo que pode ajudar muito a 
ver as coisas desde a perspectiva em que eu as vivi: 


Eu creio que a todos nós tem acontecido que temos visto sem olhar, para dizê-lo de 
outro modo, que temos vivido eventos sem perceber em absoluto a sua importância. Ou 
também nos acontece que, mesmo se conseguirmos perceber algo irregular no que estamos 
vivendo, porém não conseguimos entender, coisas que nos parecem raras, sem sentido e até 
contraditórias. Mas vem a resultar finalmente que essas coisas que por um momento nos 
foram inexplicáveis e estranhas, com o passar do tempo, pouco a pouco dias, meses, ou 
mesmo anos-, acabam se esclarecendo. Todas as coisas, por mais obscuras, complicadas e 
confusas que sejam, com o tempo começam a clarear-se e a tomar sentido até tomar força 
de evidência, e termina um dizendo "...agora compreendo”. 


Quem não tem experimentado isso em sua vida? Isso aconteceu comigo também ao 
longo da minha vida clerical, em um caminho cheio de tão profundas provas como 
seminarista e sacerdote, que agora, quando olho para trás, agradeço a Nossa Mãe por me ter 
sustentado e impedido que eu tivesse perdido a fé com tantas decepções. 


Quando ainda era um leigo, tinha ouvido dizer que havia infiltração na Santa Igreja 
e pensei ser muito claro a esse respeito. Eu pensei que era muito claro, mas uma coisa é ser 
dito ou ler sobre isso em livros, e outra bem diferente é encontra-lo e enfrentá-lo. 


Quando entrei no seminário, embora aceitasse que a infiltração existia, no entanto 
considerei-a como um fenômeno distante e improvável na minha vida eclesiástica, e não só 
isso, quando parecia encontra-lo, eu olhava aquilo com ceticismo e até com medo de 
cair no pecado de suspeitas e julgamentos temerários. No entanto, com o passar dos anos 
não me restou mais que aceitar que estava sendo testemunha de sua existência. A mesma 
coisa aconteceu a outros clérigos que testemunharam as mesmas coisas, tudo о que 


conduziu, logicamente, a um esforço comum de denunciar perante as autoridades 
eclesiásticas correspondentes ao que sabíamos. 


Repito aqui o que disse antes, inicialmente víamos sem entender, e terminamos 
compreendendo o que víamos: A infiltração por sua própria natureza pertence a esses 
fenômenos muito incertos e confusos no início, mas com fatos acumulados ao longo do 
tempo terminam sendo perfeitamente claros. 


Assim, com o passar dos anos na vida clerical, muitas coisas foram se esclarecendo 
e configurando até que ficou patente, não só para mim, mas também para outros sacerdotes 
e seminaristas que, por mais difícil que seja acreditar, havia uma verdadeira rede 
internacional composta de pessoas situadas entre o clero e os membros” da FSSPX - a qual 
chamo “A rede”-, que em contato entre eles sabotavam e dificultavam o trabalho da 
congregação em todos os níveis, trabalhando como uma equipe coordenada, que se tornou 
evidente porque as suas atividades não eram de forma alguma incoerentes ou erráticas- o 
que acontece quando os indivíduos atuam desligados entre si, e por atuar cada um por seu 
lado lhe falta unidade de ação e de objetivos-, mas que em conjunto foram claramente 
seletivos e de acordo com os seus objetivos, e tudo isso em claro interesses contrários 
aos da Igreja Católica. Para dizer de outro modo, com o tempo terminou sendo óbvio que 
tinham em comum uma linha doutrinal e de ação que era definitivamente anticatólica, 
completamente perigosa e destrutiva para a Igreja. E isto foi o que motivou nossa denúncia? 
e a petição de uma investigação sobre a infiltração na Fraternidade Sacerdotal de São Pio x. 


Um exemplo desta seletividade por parte deste grupo e que corresponde 
evidentemente a interesses anticatólicos é o que aconteceu na crise do seminário de La 
Reja, na Argentina, onde tais pessoas tentavam constantemente impedir que se falasse da 
existência de inimigos organizados contra a Igreja, sobretudo de impedir que se ensinasse 
isto a futuros sacerdotes em formação e tentaram ridicularizar a possibilidade de 
conspirações e da infiltração” (e isto apesar da grande quantidade de documentos do ensino 
oficial do verdadeira Igreja Católica!” que mandam ao mesmo tempo fazer conhecer”! e 
enfrentar” estas coisas), e também tentaram impedir-nos de apontar pelo nome os inimigos 
concretos da Igreja, e queriam nos manter distraídos, ocupando 
somente no plano de uma luta puramente ideológica contra inimigos abstratos: O 


"liberalismo" e a "revolução" É uma vez feito isto, então eles, que são os inimigos 


concretos, podem sem resistência alguma ter mãos livres no plano concreto para 
despedaçar a Igreja. Por isso não podem tolerar que se ensinem estas coisas nos seminários. 
Isto é precisamente o que aconteceu no seminário de La Reja, onde não puderam suportar 
que se começasse a ensinar sobre a existência e ação concreta da maçonaria e menos ainda 
sobre a dos judeus anticristáos!* e eles por sua 

parte desencadearam uma perseguição nada abstrata e sim muito concreta contra os 
sacerdotes e clérigos que denunciavam os inimigos de Cristo chamando-os pelo seu nome, e 
sobretudo contra os professores que, ao formar os futuros sacerdotes lhes ensinavam 
claramente que na destruição do catolicismo há um elemento planejado, e que a infiltração 
do inimigo na Santa Igreja é uma das principais razões da crise atual da Igreja e da 
destruição do mundo cristão, sendo atualmente o exemplo mais notório a destruição 
Sistemática da então Europa agonizante. O que é ensinado destas coisas nos seminários é 
algo que não podem tolerar e tratam de silenciá-lo a todo o custo. 


Pela formação que se dava ali, o seminário de La Reja era um perigo para eles, por 
isso se dedicaram sem descanso a usar as que resultaram ser suas armas características: 


Ganhar a confiança para traí-la, fingimento e duplicidade, sabotagem e entorpecimento 
dissimulado das obras da Igreja, o desprestígio sistemático de seus inimigos e a causa ou 
fomento da divisão por meio de intrigas. Tudo isso foi colocado em prática até que final- 
mente eles conseguiram tomar o controle do seminário silenciando tal formação. Isto, é, em 
suma, o que aconteceu no Seminário Nossa Senhora Corredentora de La Кеја, Argentina”. 


Nos acontecimentos anteriores o R.P. Faure teve um papel decisivo como parte do 
grupo internacional que já mencionei antes. Por estas e outras razões que mencio- narei 
depois foi que pedimos uma investigação desta rede de pessoas localizadas entre a paróquia 
e о сего! e em especial que se investigasse о R.P. Faure. 


Inúmeras vezes o R.P. Faure fez coisas pelas quais havia que ter um cuidado 
especial com ele, como ser um intrigante verdadeiramente temível, ouvir através das 
extensões conversas telefônicas de outros!” ou fazer coisas tais como esperar que um 
sacerdote estivesse rezando a Santa Missa ou expondo o Santíssimo Sacramento para entrar 
e revistar o quarto deste. 


Uma coisa muito mais grave, e que fez em repetidas ocasiões, foi levar 
homossexuais como vocações sacerdotais aos seminários de La Reja na Argentina e ao 
seminário menor de El Passo, Texas, nos Estados Unidos. No entanto, em uma de suas 
viagens aos Estados Unidos, o P. Faure comentava que "no Seminário da Reja Argentina 
havia problemas de homossexualidade”, mas se calando muito bem nessa ocasião que era 
ele mesmo quem levava ao seminário homens notoriamente!? afeminados para 
ingressá-los como seminaristas, os quais, não é de mais dizê-lo, terminavam depois 
expulsos pelo então Reitor do seminário o R.P. Morello por causar problemas com suas 
peculiares inclinações. O P.Faure causava o problema e logo o criticava utilizando-lo contra 
o Seminário. Como pode explicar-se benignamente uma ação como esta? Tem que aceitar 
pelo menos a possibilidade de que poderiam ser verdadeiras técnicas de uma malícia 
extrema e refinada, além de muito eficaz” para destruir sabotando e desprestigiando. 


Fui testemunha igualmente de como, por meio de intrigas e o desprestígio 
sistemático, absorvia tudo o que podia todas as obras da FSSPX em que não estivesse o 
suficientemente presente "A Rede". Assim o fez nas cidades de Cuernavaca, Guadalajara 
e Torreón em México, todas elas com uma grande paróquia e potencial na época. Sua 
sabotagem tornou-se tão claro que houve paroquianos que chegaram ao ponto de acusá-lo 
disso - estando ele mesmo presente - perante o Superior Geral Franz Schmidberger, ou 
como aconteceu uma vez em Torreón, onde uma paroquiana tentou desesperadamente 
explicar a Mons. Bernard Fellay -que não falava espanhol-, de como o R.P. Faure "não 
queria que se fundasse um priorado nessa cidade". 


É verdade que as intrigas e coisas como as anteriores podem ser devidas não só 
à infiltração, mas também ao maquiavelismo, que é fruto da miséria e ambição?” 
humanas como acontece em muitos casos, mas, no entanto, no caso de R.P. Faure e seus 
amigos da "A Rede", há fatos que não se podem explicar apenas com a simples ambição ou 
miséria humana. 


Eu, por mim, não creio que seja possível aceitar a versão de que coisas como as já 
ditas -e sobretudo as que vou dizer a seguir- sejam todas "coincidências" como 
incompreensivelmente as chamou o então Superior Geral o P. Franz Schmidberger quando 
falei pessoalmente com ele para lhe pedir uma investigação sobre a infiltração na 
Fraternidade Sacerdotal São Pio X. Investigação que, o R.P. Schmidberger com uma 


parcialidade assombrosa, recusou-se a realizar alegando que se tratava de ’’coincidéncia” a 
tal ponto que o sacerdote agiu como tradutor na nossa entrevista, disse-me depois, 
escandalizado: "Eu tinha minhas dúvidas, mas depois disto já não as tenho". Eu acuso 
aqui ao R.P. Schmidberger de ter se dedicado, contra toda a lei e razão, para defender os 
acusados de serem infiltrados apesar das abundantes testemunhas e acusações. As 
motivações pelas quais o R.P. Schmidberger agiu desta forma mantêm-se ocultas e impunes 
por agora, mas algum dia, nesta vida ou na outra infalivelmente se saberáo?!. 


“Coincidência”? 
1º O R.P. Faure e suas viagens: 


O R.P. Faure partiria de viagem durante longas temporadas e ninguém sabia 
onde estava. Uma vez no México, disse-me que ia viajar e que se eu precisasse de algo o 
avisaria através de um de seus paroquianos de confiança -da "A Rede", é claro-, e que tal 
pessoa seria a intermediaria em toda a comunicação entre ele e mim durante esse tempo. 
Além disto-embora isto seja muito secundário-, obviamente é errado porque vai contra os 
procedimentos eclesiásticos, prejudicando a cadeia hierárquica e de comando. 


Fiquei muito preocupado quando uma vez descobri onde ele tinha estado numa das 
suas viagens. Aconteceu assim: 


Em uma de suas visitas ao México, o R.P. Faure, deixou por descuido seu 
passaporte sobre um móvel do quarto da casa onde estava hospedado, e uma das pessoas 
proprietárias da casa entrou no quarto onde estavam hospedando o R. P. Faure, e vendo o 
passaporte, o tomou e o verificou-o” e afirma que havia carimbos no passaporte de sua 
estadia na União Soviética. 


2º A morte do Sr. Faure: 


Este é um fato de que fui testemunha ocular em companhia dos agora sacerdotes 
Ricardo Olmedo e José de Jesús Becerra Rodríguez -também testemunhas oculares-, no 
tempo em que ainda éramos seminaristas no Seminário de La Reja, na Argentina. Tal feito 
tem por suas características, implicações extremamente graves, especialmente porque foi 
пада menos que do Superior de Distrito da América Latina da FSSPX. 


Naquele tempo eu era um dos seminaristas mais antigos do seminário -dos da 
primeira geraçäo-, e o Reitor do seminário o entäo R.P. Morello mandou-me chamar ao seu 
escritório, e disse-me quase textualmente o seguinte: "O pai do P. Faure faleceu. Quero que 
vá à casa do P.Faure e diga-Ihe de minha parte que me mande dizer se necessita de alguma 
coisa para que se proporcione o seminário e que a capela do seminário está à sua 
disposição”. E como eu não podia ir sozinho, nomeou dois outros novos seminaristas para 
me levarem, estes eram os já mencionados Padres Ricardo Olmedo y José de Jesús Becerra 
Rodríguez”. 


Saímos, pois, do seminário, e quando chegamos à casa do P.Faure se aproximava o 
final da tarde, mas ainda sol brilhava. Batemos à porta e saiu o R.P. Faure, e depois de dar- 
lhe brevemente os nossos pêsames, lhe transmitir a mensagem: O P. Morello lhe manda 
dizer que se necessita de alguma coisa o mande dizer comigo e que a capela do seminário 
está à sua disposição". E ele 
"Não, obrigado, tenho tudo o que preciso". 


Devo dizer que ele näo nos convidou a entrar a sua casa em nenhum momento, até 
este ponto tudo estava sendo realizado no exterior da casa. A situaçäo era muito 
desconfortável, uma vez que nestas circunstâncias o costume cristão é ir para as casas para 
rezar pelos defuntos, e ele não nos estava convidando a entrar para rezar por seu pai. Por 
esta razão eu não sabia o que fazer porque por um lado me envergonhava obrigá-lo a 
convidar-me a entrar, e por outro lado, me envergonhava também ir sem fazer oração pela 
alma do falecido pai do meu superior distrital. E das duas opções optei pela qual julguei 
mais caridosa e disse-lhe: "Padre, podemos entrar e rezar algo pelo seu pai? O padre hesitou 
notoriamente alguns instantes diante da pergunta e por fim disse: “Bem...sim...vamos”?. 


-Então o seguimos, e entrando na casa ao lado esquerdo, havia uma espécie de 
espaço ou quarto de tamanho entre pequeno e médio em que não me lembro de ter visto 
janelas, no centro da qual o falecido estava colocado. 


-А cena era de uma austeridade extraordinária, e tão estranha, que nós os três 
seminaristas ficamos de pé olhando aquilo com assombro, e então o P. Faure nos fez reagir, 
dizendo ao ajoelhar-se: "Bem... vamos rezando umas aves Marias..." 


-Nos ajoelhamos também e respondemos, creio, três Ave-Marias e um Glória. 
imediatamente nos despedimos e voltamos ao seminário. 


-Quero acrescentar ainda, que não vimos ninguém mais na casa, só vimos ali o 
P.Faure e o defunto, e se havia mais pessoas lá, estas mantiveram-se todo o tempo fora de 
nosso alcance. 


-O que presenciamos: Junto aqui três desenhos do que vimos, e começo dizendo que 
o defunto que mais me impressionou na minha vida foi este, tinha uma cor 
impressionantemente desagradável, como se fosse feito de borracha, e isso me pareceu 
porque tinha alguma maquiagem. Tinha posto um traje, e tinha bandagens à volta do 
pescoço? e estas subiam 





por sua cabeça e deixavam à vista só o rosto; me chamaram muito a atenção suas 
mãos -que também estavam à vista-, as quais tinham muito juntas suas munhecas, que 
aparentemente estavam atadas entre si com faixas perfeitamente visíveis fora das mangas do 
casaco, e tinha os dedos firmemente entrelaçados. Suas mãos repousavam sobre o tronco do 
corpo. Nos pés tinha meias, e pelo ângulo em que eu estava, se tivesse ataduras nos 
tornozelos não as pude ver. Ele foi colocado em uma espécie de caminha ou mesinha de 
madeira desnuda, quase a largura e comprimento do corpo, de aproximadamente 30cm de 
altura, que me pareceu ser completamente nova, e não tinha nenhum acabamento de 
corante, laca ou verniz, apenas a madeira limpa trabalhada em forma de mesa. O defunto 
estava posto diretamente sobre a madeira de tal mesinha ou caminha sem nenhuma 
colcha ou mesmo um lençol. Não havia crucifixo, nem velas nem imagens ou qualquer 
coisa católica, o que é impensável na casa de um sacerdote, especialmente porque ele 
próprio nos havia dito que tinha tudo o que precisava e que não necessitava de nada. 
Quero salientar que o defunto nem sequer tinha um Cristo ou um Rosário nas suas 
mãos: NADA. As paredes 











estavam totalmente desnudas, e estavam encostadas ao longo de três delas uma espécie de 
pequenos bancos muito curiosos em forma de caixas largas, e desconfortavelmente 
baixinhas — também com cerca de 30 cm de altura-, e sem profundidade; estes pequenos 
bancos não tinham pés nem encosto e tinha na parte superior uma espécie de coberta ou 
almofada muito fina de cor verde. Isto era tudo o que havia ali: O morto, a mesa e os 
bancos. Não havia mais nada ali. 


Todos podem facilmente verificar por si mesmos nas bibliotecas e na internet 
que estas práticas, sobretudo quando se dão juntas, são típica e inconfundivelmente 
judaicas, tais como: 


1) O uso de uma espécie de mesinha ou maca muito austera sobre a qual o 
defunto é posto. 

2) As mãos juntas com as munhecas atadas uma com outra com faixas. 

3) A cabeça enfaixada para que não se abra a mandíbula. 

4) A ausência total de imagens. 

5) O uso de assentos incomuns e desconfortavelmente baixos. 

6) Os pés virados para a entrada 


O R.P. Faure sempre negou absolutamente que este fato tenha acontecido. E quanto 
mais ele nega este fato e quanto mais mente sobre ele, mais evidente se torna para mim que 


algo muito grave e mau oculta, se não, então por que tanto interesse em calá-lo? Por que 
negar e mentir tanto a respeito durante tantos anos? Sua persistência em mentir negando-o 
não fez outra coisa que me confirmar cada vez mais de que o que vimos era algo muito 
grave que ele tem grande interesse em esconder. Quem se atreveria negar, que ante coisas 
assim, era completamente necessário pedir uma investigação, sobretudo se o responsável 
por fatos tão graves era nada menos que o Superior 

do Distrito da América Latina da FSSPX? 


Nesse tempo disse nada ao R.P. Morello sobre o que tínhamos visto, e a razão disso 
foi porque, apesar do raro fato, pensei ignorantemente que era um costume francês ou dos 
franceses da Argélia”, ou algo do género, evidentemente não entendemos então o que 
tínhamos visto. Só com o passar dos anos e pela persistente e forte impressão que tinha de 
que o que tínhamos presenciado era algo de ordem religiosa não católica, eu comecei a 
perguntar e a investigar tentando compreender o que tínhamos visto. E consegui obter 
informações muito preocupante sobre as práticas funerárias judias, a tal ponto, que viajei 
pela primeira vez à Suíça para comunicar ao próprio Fundador da nossa Congregação D. 
Lefebvre o que tínhamos presenciado na casa do R.P. Faure. 





E quando já estava no seminário de Ecône, na Suiça — que era onde estava Mons. 
Lefebvre — me encontrei ali com um grande amigo de juventude no México, o R.P. José 
Oscar Neri, que me perguntou o motivo da minha viagem, e eu lhe contei então o que ia 
fazer e o que tínhamos testemunhado na casa do R.P Faure. O R.P Neri compreendeu 
imediatamente a gravidade do assunto e me disse: “Não vás dizer nada disto a Mons. 
(Lefebvre), ouça-me, ele não vai acreditar em ti. Monsenhor confia muito no P. Faure, 
espere, não lhe diga ainda, espere o momento oportuno, se lhe disser agora, ele não 
acreditará em ti e vai ser contraproducente.” Suas razões me convenceram, e por incrível 
que pareça, regressei ao México sem tratar do assunto com o nosso Padre e Fundador. Este 
foi em resumo minha primeira viagem. 


Não muito tempo depois, e tendo em conta os acontecimentos alarmantes que 
continuaram a ocorrer na América do Sul, decidi voltar a Ecône pela segunda vez para 
discutir o assunto de uma vez por todas com Mons. Lefebvre, mesmo sabendo 
perfeitamente que era quase certo que não ia acreditar em mim. Então felizmente me 
ocorreu a ideia de pedir ajuda ao sacerdote em que mais confiava: O R.P. Morello. Nessa 
altura, já tinham conseguido que o R.P. Morello fosse removido de seu cargo de reitor do 
seminário de La Reja e havia sido transferido para o Priorado de Santiago do Chile -creio-, 
como Prior. 


Então liguei para o Chile, entrei em contato com o P. Morello e lhe disse que estava 
prestes a viajar para Suíça para falar com Mons. Lefebvre e que eu estava em necessidade 
imperiosa de que alguém de confiança me acompanhasse e que dominasse o suficiente o 
idioma francês e que ele era a pessoa ideal, além de ter ele também a vantagem inestimável 
de ter sido testemunha de muitas coisas que precisavam ser denunciadas. A resposta dele foi 
que estava disposto a ir, mas que antes tinha que pedir permissão para poder viajar a 
Europa. Pediu tal permissão pois, alegando razões graves, e esta permissão lhe foi 
concedida aparentemente, graças à intervenção direta do próprio Mons. Lefebvre”. 


Viajei então a Buenos Aires e de lá para o Chile, foi então quando lhe contei 
oralmente o que tinha presenciado anos atrás quando me enviou para casa do R.P. Faure 
para Ihe dar a sua mensagem? e como tudo isso correspondia aos costumes judaicos, além 
de que não há nenhuma religião em França com práticas similares exceto a judaica. 


Posteriormente, também lhe forneci cópias de alguns livros onde se fala de práticas como 
estas nas diferentes seitas judaicas - cópias que aparentemente ainda conserva -. De 
Santiago no Chile partimos para Buenos Aires de onde tomamos o voo rumo a Madri e de lá 
à Suíça (ver nos documentos anexos). 


Na nossa entrevista, Mons. Lefebvre não escondeu sua preocupação ante a 
gravidade das acusações e da situação. Escutou atentamente o referente ao que vi na morte 
do pai do R.P. Faure e disse que havia que apresentar um relatório de tudo aquilo por escrito 
ao R.P. Schmidberger que era então o Superior Geral da congregação. 


A posterior atuação do R.P. Schmidberger ante nossas denúncias superou nossos 
piores temores, já que se dedicou abertamente a defender com assombrosa parcialidade aos 
acusados, violando flagrantemente tudo o que o Código de Direito Canônico manda 
observar em casos tão graves como estes, por exemplo: 


1º Violou o juramento que exige fazer o Código de Direito Canônico em toda 
investigação. Como consta no cânon 1941 parágrafo 2 o qual manda: "O inquisidor tem 
as mesmas obrigações que os juízes ordinários. E em especial deve prestar juramento 
de guardar segredo e de cumprir fielmente seu ofício..." Deve-se advertir que no caso de 
ter feito tal juramento, o P. Schmidberger cometeu perjúrio já que violou de forma flagrante 
e pública o sigilo canónico e no caso de não ter feito este juramento então foram ilegais seus 
atos e inválidas as suas consequências. 


2º Violou o sigilo canônico dando a conhecer oralmente e por escrito, ao redor do 
mundo inteiro, muitas coisas reservadas e dando os nomes dos acusados e dos denunciantes, 
o qual vai diretamente contra o cânon 1943, que manda claramente: “A inquisição sempre 
deve ser secreta e deve ser praticada com máxima cautela, para que o relato do crime 
não se espalhe nem se ponha em perigo o bom nome de ninguém”. 


3º Ignorando os testemunhos e provas apresentados e recusando-se mesmo a 
ouvir as testemunhas, apesar de nós, os denunciantes, termos cumprido o mandado no 
cânon 1937 que diz: " Aquele que denuncia um crime deve fornecer ao procurador os 
meios para provar o mesmo crime". 


4º O P. Schmidberger sustentou que "ele mesmo fez a investigação", o que vai 
diretamente contra o cânon 1941 parágrafo 3, o qual manda: "O INQUISIDOR NÃO 
PODE ATUAR COMO JUIZ NO MESMO CASO". 


No âmbito de todas estas violações do Código de Direito Canónico, o R.P 
Schmidberger iniciou uma verdadeira campanha em todo o mundo defendendo os acusados 
de "A Rede" e inverteu as coisas por completo cometendo todo tipo de injustiças, e 
transformando os acusadores em acusados, dedicou-se a difamar-nos aos denunciantes 
apresentando-nos publicamente como parte de "um complô de caluniadores contra a 
unidade da FSSPX''? alegando "provas que ele tinha", provas que certamente ninguém 
jamais viu. Proibiu que os denunciantes de comunicarem uns com os outros mesmo sob 
pena de expulsão, e se dedicou a nos desmantelar, impondo-nos silêncio por "obediência" e 
nos isolando-nos, mandando-nos afastar uns dos outros. Mas o mais assombroso foi sua 
feroz defesa de todos os acusados, tornando-os intocáveis, mesmo aqueles denunciados por 
problemas de imoralidade, como foi no caso de Carlos Urrutigoity Pithod — um modernista 
e membro da "A Rede”, que denunciamos pela sua homossexualidade-, que foi defendido 
também pelo P. Calderón e a sua família, os quais intercederam fortemente por ele 
juntamente com Mons. De Galarreta. A posterior atuação de Urrutigoity e os escândalos que 


vem dando desde dos E.U.A até a América do Sul - incluindo entre os modernistas -,?? 
mostram que nossas denúncias e advertências sobre Urrutigoity também eram verdadeiras. 


Em vista da má disposição demonstrada pelo P. Schmidberger no seu flagrante 
desprezo do Direito Canônico e a grande quantidade de falsidades de sua versão oficial do 
problema," me vi obrigado -a fim de desmascarar ele e seus cúmplices quanto menos 
ante as principais autoridades da FSSPX-, para enviar pessoalmente, pela DHL, cerca de 
vinte encomendas para todo o mundo dirigidas aos principais superiores da FSSPX - 
incluído, entre eles, Mons. Richard Williamson, cada encomendas continha mais de um 
quilograma de depoimentos, provas e até gravações onde se pode ouvi-los dizendo todos os 
tipos de falsidades e violar o Código de Direito Canônico (ver a fotografia do conteúdo nos 
documentos anexos) e, no entanto, a reação da maioria a todas essas informações e provas 
foi nula, e apenas um deles, o então Superior de Distrito dos Estados Unidos o R.P. 
Francois Laisney -que Deus o abençoe-, me respondeu caritativamente com evidente boa 
intenção, pedindo-me que me submetesse humildemente e guardar silêncio imitando a 
Nosso Senhor’. No entanto, isso não era possível, já que submeter-se e guardar silêncio 
ante essa mentira que apresentava aos acusados de infiltração como inocentes caluniados e 
os fiéis à Santa Igreja como caluniadores implicava, falando pura e simplesmente: tornar- 
se cúmplice de uma mentira e de uma calúnia monstruosas, e ao mesmo tempo aceitar 
publicamente como verdadeira tal mentira e calúnia oficial como as trinta moedas de 
prata a serem pagas como preço da nossa permanência na congregação. Não se pode 
guardar um traidor e só em aparência "virtuoso" silêncio diante da destruição da 
Igreja. Evidentemente não era possível, em consciência, seguir esse conselho, por muito 
bem intencionado que fosse, porque é heroico e virtuoso permanecer em silêncio quando o 
mal que se sofre é pessoal, mas não quando a Igreja ou o bem comum são os que estão 
em jogo. 


Me pergunto juntamente com os outros que acabamos por sair da FSSPX pelo 
"crime" de tentar defendê-la: Por que o R.P. Schmidberger e os seus fizeram todas estas 
coisas? Talvez ninguém vai saber com certeza nesta vida, além disso o coração humano está 
cheio de obscuridades dentro das quais só Deus pode ver. O que eu estou dizendo aqui 
sobre eles não é motivado pelo desejo de vingança -não lhes guardo pessoalmente rancor-, 
mas digo devido às necessidades presentes da Santa Igreja. Que Deus tenha piedade de suas 
almas e da minha. 


Quero acrescentar, para terminar este tema, que poucos anos depois destes 
acontecimentos, alguém que estava de passagem pelo México nos transmitiu uma 
mensagem verbal da parte de dois sacerdotes -cujos nomes não devo dizer agora, que 
tinham estado contra nós na crise do Seminário de La Reja, e a sua mensagem, tão breve 
como eloquente, era a seguinte: "Vocês tinham razão, sigam em frente, não desanimem, 
o que estão fazendo é de Deus". Devo dizer aqui a esses dois sacerdotes -se é que chegam 
a ler este escrito- que foi para mim uma grande alegria e um grande conforto receber a sua 
mensagem e que eu estive por muitos anos com o desejo de saber o que lhes abriu os olhos 
e acho que seria de grande valor para a Santa Igreja e as almas que, diante dos 
acontecimentos presentes, dessem o seu testemunho e dissessem como ficaram desiludidos. 


ALGUNS ESCLARECIMENTOS NECESSÁRIOS 


1º Jamais disse que o Sr. Faure teve um enterro judeu, como o Sr. Faure tem 


repetido maliciosamente ao longo de muitos anos para confundir. O que eu disse e 
continuo mantendo, é que EM SUA CASA -ou seja, ANTES das cerimônias católicas e o 


enterro que se realizaram DEPOIS -, vimos algo que não tinha nada de católico. O que 
quer que tenha acontecido depois no seminário ou no cemitério são coisas muito diferentes. 


2º Houve uma confusão sobre a identidade de uma das testemunhas, confusão que 
causou muitos problemas e que continua a causá-los até hoje, a qual foi provocada 
involuntariamente pelo agora R.P. Rafael Lira Gutiérrez. 


Quando fiz a denúncia eu não podia lembrar quem havia sido a terceira testemunha 
além do então seminarista Ricardo Olmedo e eu, e por mais que eu me esforçasse e 
perguntasse, não conseguia descobrir. Mas por causa de uma confusão causada pelo P.Lira, 
todos pensávamos que tinha sido ele. A verdadeira terceira testemunha tinha sido o então 
seminarista José de Jesus Becerra Rodríguez que depois, sendo já sacerdote, por medo e 
para não se comprometer -creio eu, porque o conheço bem-, faltou no seu dever de dizer 
o que tinha visto e aproveitou a confusão 
causada pelo P. Lira para silenciar, como um sepulcro, que ele tinha sido a verdadeira 
terceira testemunha na discussão, causando gravíssimos problemas com seu silêncio. 


Quando, com o tempo, a identidade da terceira testemunha se tornou 
inevitavelmente clara e veio à tona que tinha sido o R.P José de Jesús Becerra Rodríguez, e 
foi-lhe pedido que explicasse o porquê tinha ficado calado sobre algo tão grave e 
importante, causando inumeráveis danos e problemas com este assunto, a única coisa que 
fez ante a pergunta, me parece recorda agora, foi dizer algo como: “e...bem...”. esta foi — ou 
uma expressão equivalente indefinida — toda sua resposta. O que equivale, pura e 
simplesmente, manter o silêncio novamente. No entanto, devo acrescentar aqui, por razões 
de justiça rigorosa, e numa certa quitação da responsabilidade do próprio Padre Beerra, que 
tentou mais tarde -embora sob pressão- corrigir a sua falta esclarecendo o assunto perante as 
autoridades da FSSPX por intermédio do R.P Giulio Тат? e a surpreendente resposta e 
“conselho” que recebeu do P. Tam foi calar-se sobre a verdade, dizendo-lhe: Isto muda 
as coisas, acredito em ti, mas não vai dizer nada porque não acreditarão em ti”. Assim 
terminou naquele tempo a tentativa do R.P. Becerra de esclarecer tal confusão. Confusão 
que, a propósito, persiste causando grades danos até aos dias de hoje. 


Dirijo-me neste ponto com todo o respeito à S.E.R. Mons. Andrés Morello para lhe 
pedir que lhe peça ao R.P. José de Jesús Becerra Rodríguez? que testemunhe o que viu 
junto comigo e o R.P. Olmedo, já que o silêncio desses Padres foi aproveitado pelo P. 
Schmidberger e sua equipe para nos acusar a todos -incluindo o Ud. Mons. Morello-, de 
caluniadores na crise do Seminário de La Reja. Silêncio que foi aproveitado também pelo 
dito P. Schmidberger para deixar na mais completa impunidade o P. Faure e os outros 
acusados na crise de La Reja. E o assunto não acaba aí, pois o mais grave de tudo é que, 
se não dermos todos, refiro-me ao R.P. Becerra-, nosso testemunho, estarão em perigo 
muitíssimas almas de fiéis e sacerdotes, que fugindo da traição das autoridades da FSSPX 
vão inocentemente procurar refúgio no agora Mons. Jean Michel Faure. Não quero 
sobrecarregar a minha consciência com tal coisa, com a agravante ademais de que está em 
jogo grande parte do pouco que ainda resta da verdadeira Igreja Católica. S.E.R. Mons. 
Morello: Apesar de todas as coisas e de todos os anos, sempre vos mantive em um alto 
conceito e nunca deixastes de estar nas minhas intenções de Missas e em minhas 
orações. Rogo-lhe que faça algo a respeito do agora tão necessário testemunho público do 
R.P. Becerra”. 


3º Quero finalizar este ponto sobre o que testemunhamos na morte do pai do R.P. 
Faure pedindo aos que leiam isto que, se tiverem a oportunidade de fazê-lo, pressionem aos 


Padre Ricardo Olmedo e José de Jesús Becerra Rodríguez para testemunhar sob juramento 
se o que eu disse é ou não verdade. Esclareço que se eu tenho indicado aqui estes padres 
como testemunhas oculares do fato, juntamente comigo, é simplesmente porque foram 
testemunhas oculares, e não porque eu tenha sua promessa de testemunhar o que 
estou testemunhando. E como sei que por medo ou por alguma razão podem calar-se ou 
negar-se a isso como já o fizeram no passado, me vejo obrigado em consciência a dizer: 


Que convidou os ditos Padres Ricardo Olmedo e José de Jesús Becerra 
Rodríguez antes do Juízo de Deus, no caso de se recusarem novamente a dar o seu 
testemunho. Porque não se pode trair impunemente o pouco que ainda resta da 
verdadeira Igreja Católica com um silêncio culpado numa coisa tão profundamente 
grave e com tão grandes consequências para a Santa Igreja e as almas. 


E que eu, de minha parte, juro por Deus que me há de julgar, consciente de que 
terei que render estrita razão perante seu juízo divino e de que estou pondo em jogo a 
salvação de minha alma, que é verdade que fomos testemunhas do fato que acabo de 
narrar*, e que desafio o P. Faure e as outras testemunhas de tal acontecimento, e a quem 
quer que seja, a manter -se ousarem,- sob este mesmo e idêntico juramento, que não se 
lembram, ou que NÃO aconteceu o que eu aqui disse que viram, pelo menos nas suas 
linhas mais importantes e fundamentais. 


Mais do que isto não posso fazer, e espero não ter pregado aqui às pedras do 
deserto. “Quem tem ouvido para ouvir, que ouça”. E se alguém precisa esclarecer alguma 
coisa, que se comunique comigo diretamente. Estou à sua disposição. Meu endereço e 
telefone estão no início deste documento: Esta não é uma declaração anônima como é 
habitual nas difamações pela internet. 


Peço pelo amor de Deus e da Santa Igreja a todos os sacerdotes, relígiosos e 
paroquianos que tenham sido testemunhas destas e outras coisas semelhantes na 
Fraternidade São Pio X ou na Igreja em geral, que tirem a máscara ao inimigo dando seus 
testemunhos, que digam o que sabem, que testemunhem agora. Devemos todos dizer a 
verdade. Se o fizermos, muitas almas se livrarão da perigosíssima cegueira do ceticismo e 
da ignorância em que estão”. Considerem que incontáveis almas e a própria Igreja 
precisam de nossos testemunhos. 


Peço igualmente a todos os que leram isto que não se escandalizem nem desanimem 
com tudo o que disse aqui. Se nos mantivermos fiéis, estaremos seguros nas mãos de Deus, 
aconteça o que acontecer. O próprio Cristo assim afirmou: "As minhas ovelhas ouvem a 
minha voz, Eu conheço-as e elas me seguem. E Eu lhes darei a vida eterna, e nunca 
perecerão, e ninguém as arrebatará de minha mão". 


Não admira que todas estas coisas aconteçam, as tribulações e provas existiram na 
Santa Igreja desde a sua fase do Antigo Testamento, onde já lemos como o Fundador e Pai 
dos Carmelitas, o Santo Profeta Elias, perseguido pelos inimigos da fé, terminou 
refugiando-se numa caverna, onde Nosso Senhor lhe disse: "Que fazes aqui, Elias?" Ele 
respondeu: 


“Com grande zelo tenho defendido a causa de Yahvé, o Deus dos exércitos; pois os 
filhos de Israel abandonaram sua aliança, derrubaram seus altares e mataram os teus 
profetas com a espada; e eu fui deixado sozinho, е ele procuram tirar-me a vida”.*? Que 
panorama mais desolador do que o que o Santo Profeta contemplava nessa altura? 
Humanamente até então tudo parecia perdido, e ainda hoje, depois de milhares de anos, 





todos somos testemunhas de que ainda está de pé -embora em um passageiro eclipse-, a 
indestrutível Igreja de Cristo. Bem-aventurados os que permanecerem nela. 


E agora despeço-me de voltar -espero em Deus- à vida de claustro para o resto da 
minha vida. 


Confio este testemunho ao Maternal e Imaculado Coração de Nossa Mãe Santíssima 
do Carmo, para que possa iluminar as mentes e suavizar os corações. 


Que Deus abençoe a todos nós. 


A lh 
Y pa a ‹ 7] 


Frei Juan de Jesús O.M.Carm 


“Dulce est mori pro Ecclesia Domini” 
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Prova de que estive em Ecóne nas Consagrações episcopais: Nesse dia esteve ali 
presente Don Sixto de Bourbon irmäo do entäo Rei da Espanha Juan Carlos de Bourbon. 
(Eu estou à direita de Don Sixto e à esquerda do Sr. Don José Ramón García Llorente). 





O R.P Morello e eu em Ecóne, Suica 


Fotografia de los boletos de mi 
segundo viaje a Ecône en Abril 
de 1989 para hablar con Mons. 
Lefebvre y hacer la denuncia 
sobre la infiltración en la FSSPX 
en сотраћа del entonces R.P. 
Morello. 


En la página siguiente (página 23): 
Fotografía del material de las denuncias de 
infiltración y otros temas que envié 
personalmente por DHL a todo el mundo a 
raiz de la crisis del seminario de La Reja, 
Argentina. Este material estaba dirigido a 
los superiores de Distrito, de los seminarios 
y de las casas autónomas de la FSSPX. 
Fueron cerca de veinte los envíos, 
conteniendo cada uno más de un 
kilogramo de pruebas, testimonios y hasta 
grabaciones. Todo fue inútil. 
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THE SOCIETY OF SAINT PIUS X 
The District of the United States of America 


393 West OM Waman Road 
St. Louis, Missouri 63129 
(314) 962.5213 


Father François Laisney 
District Superior. 


* Ave Maria 
December 4th, 1969 
Father Sergio Suis 
Fersasde de Celada 176 
Col. Arcos Vallarta 
Guadalajara, Jalisco 
MEXICO 


Reverend anê Dear Father, 


Many thanks for your letter of November 30th, 1 am sure Chat you 
did not expect me to read al] your enclosed documents! But | did read 
entirely your letter and ite annex, 


I spoke about vith Father Lafitte during my visit at Bidgefield, | 
because he Knows about Mexico, Be 1014 me that you yourself have a Jewish 
origin! Is it true? 


Many thanks for rassaurieg me abour any connection vith 
sedevacantist bishops. I would like to know: who will ordain the 
s«misarians, if not one of these! 


I spoke about Mexico а little with Father Schmidberger at 
Bickenbach. He told me that Father Iscara is going there and this should 
help improve che situation, I sincerely hope so. > 


Above all I sincerely hope that, through an act of humilicy and by 
the grace of the Sacred Heart of Jesus through the intercession of the 
Immaculate Heart of Mary, those who left the Society of St. Pius X vill 
return, 


It seems to me that the best мау to help the Seciety overcone the 
бабат of marzanos is certainly sot te leave the Society, but rather to 
be а good and faithful priest іе the Society! 


Ae far ae sy previous letter мав concerned, I did set and still de 
` пос vant te enter into the matter itself of the problem, which would be 
to exit ay duty. = advices being on the attitude to have in front of 
this problem is still valid (it could appiy to many other problema), and 
T hope that by the grace of God it be heard. | 


Indeed, ме shall atvays have problema af све kiné or of azother,. 
Our Lord does not ask us not to have problems, Ме seke us Eu overcone 
evil by good: to overrome by the Cross. There i» a human vay to attack 
which does not work, To denousce evil, and to atumble on it and | 
because of it, is certainly unvise! To denounce evii should ve only 
in ва auch as it serves to overcome it, пос to be overcome by it. Our 
Lera could have denounced all the ains of the pharisees vho condenneé 
min lle m н is silent" during His Passion, Before to 
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judge and condemn the activos of oor neighbor, we must always be prudent 


about our own actions: are we doing the redeení 
been called? are 


* work for whieh ve 
ctions a cosncriburiom ro the redenption of souls 








1 az convinced that more humility, subjection, patience and 
mecknese would have obtained much m. for the improvement of the 
situation in South america that these denunciations, in which it is 
difficult not to exaggerate here or there, and which result is only the 





fall of the very danunciatora, 


It [а never too late to do good, as a French saying goes. It is 
still possible to practice this humility, subjection, patience asd 
meckness, and thereby remedy to this very sad break, 


"O lord, make of me an instrument of Thy Peace!” 


“These are the fruits of the Spirit: Charicy, jey, peace, 
patience, basigsity, goodness, longanimity, senknean, faith, modesty, 
téntinence and chastity," 


Та ali things, che word of Our Lord is our guiding light: "Receive 
жу lessons, because I am nesk and humble of heart!" Our lessons (or 
denunc $3) will be received во much the sore if ve are "zeek and 
humble of heart." 








of the "aeexness of 
edge ancag you? Let him 


$t. Janes has a beautiful word, he apes 
wisdom": “Who la wise man, and endoed vit» knowl 
shew, by а good conversation, his vork is the meekness of visdom! But if 
bave bitcer zeal, and there be contention ts your hearts; glory not, 
be not liars against the truth, For this is not wisdom, descending 
from above: but earthly, sensual, devilish. For where envying asd 
contention ia, there is inconstancy, and every avil work, But she x 
est 


4 
that Ís from above, first indeed is ВА Еђев peaceable, no easy 
us Sel таи: игин fee iio кып fg ВН EIS 


4 
(T that казга" СОЕТ = 













Looking forward to and praying for this return of those priests 
who left us back into the Society af St. Pius X, 


Yours sincerely im Jesus and Mary, 


Father François Laisney 
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MONS. JEAN MICHEL FAURE 
E AMIGOS. 
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Pieds-Noirs 
De Wikipedia, la enciclopedia libre 







ç ' ed-noir (literalmente en francés, pies negros) a los ciudadanos de origen europeo que 

sidan en Argelig)v que se vieron obligados a salir de ese país tras la independencia en 1962. La mayor 

S se trasladó a Francia. y una pequeña minoria se estableció en la Comunidad Valenciana 
(España), especialmente en la provincia de Alicante. 






El término se — a todos los —— di rs Hay que señalar Š entre las —— que tuv ieron 
rad salir de Arge f 







musulmanes, se incluye tanto aquellos de origen europeo como los pertenecientes а la comumidad judia 
ocal. de origen mayoritariamente sefardi. 
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Aparición del término 


La aparición de este término data al parecer de la década de 1950, denominando pieds-notrs a cualquier 
ciudadano no argelino residente en esta colonia francesa. Otros sm embargo opinan que el término se 
empezó a usar entre 1951 y 1952, en los cuarteles franceses antes de que el término llegara a Argelia, para 
designar a los soldados franceses originarios del Magreb. Pero el término sólo empezó a aparecer en los 
medios de comunicación franceses alrededor de 1958, en un principio para designar a los franceses de 
Argelia con una clara connotación peyorativa. Fue a partir del éxodo de 1962 cuándo los propios 
interesados, una vez en Francia, se apropiaron de este término para la defensa de su identidad. 


Antes de la guerra de independencia no existia en Argelia ninguna palabra para designar a los franceses de 
Argelia, sólo habia denominaciones como "argelinos” o "norteafricanos”, términos referidos a la población 
de origen francés, ya que los indigenas eran llamados "árabes” o "musulmanes". En cambio, los franceses 
de Argelia si que llamaban "Francaoui” o "Patos" a los franceses de la metrópoli. 





Pieds Nars - Wa la enciciopeda litre 
Posibles explicaciones del término 


De origen incierto, podria remontarse a principios del siglo pasado. entiéndose por pieds-noirs cualquier 
ciudadano no argelino residente en esta colonia, Hay distintas explicaciones acerca del uso de este término: 
se alude а los zapatos lustrados o a las botas negras de los primeros inmigrantes, al calzado de los soldados 
del ejército de África, a los pies de los colonos ennegrecidos limpiando las zonas pantanosas [0777 requerida] 


Los pieds-noirs de Argelia eran en el momento de la independencia alrededor de un millón y medio de 
personas, 


La comunidad de origen europea resultaba de una mezcla de poblaciones de origenes variados. 
principalmente franceses, españoles, italianos, malteses. alemanes у suizos, que se habian entremezclado y 
adoptado el francés como lengua primera. 


En 1849, las primeras estadisticas oficiales sobre la población de Argelia reflejan el origen de los colonos 
i 
europeos: 





Anglo- 
Malteses 


p une [ss oem | sns [вв [xx [oe | 


Población europea: Italianos | Alemanes | Suizos 


A estos se añadía la comunidad judia, instalada desde antes de la conquista árabe y sobre todo a partir de la 
expulsión de los judios de España en 1492. Los judios habían acogido calurosamente a los franceses en 
1830 у se les fue otorgado en bloque el estatuto de ciudadanos franceses en 1870 (decreto Crémieux). Los 
judios adoptaron desde entonces masivamente la cultura y la lengua francesas. 


En 1959, los pieds-noirs eran 1 025 000 y representaban al 10,4 % de la población residente en Argelia. Su 
peso relativo iba a la baja tras haber alcanzado un máximo del 15,2 % en 1926. La mayor natalidad de la 
población musulmana estaba invirtiendo esta situación. A pesar de todo, la distribución de la población 
daba lugar a regiones con fuertes concentraciones de Pieds-Nows como Annaba, Argel y sobre todo Orán, 
que había permanecido bajo control europeo desde el Siglo XVIL La población de Orán era europea en un 
49,3 % en 1959, En la región de Argel, los Pieds-Noirs representaban un 35,7 % de la población. En 
Annaba eran un 40,5 %. 


Al principio de la colonización hubo tensiones raciales entre los franceses y los otros europeos por un lado, 
y entre los europeos y los judios por otro. En 1886, el 49 % de los europeos de Argelia no eran franceses. 
Sin embargo, el gobierno francés decidió integrarlos con la población francesa. y a partir de las leyes de 
1889 y 1893 se naturalizó automáticamente a todos los hijos de extranjeros nacidos sobre suelo argelino 
(ius soli), privilegio del que sin embargo no disfrutaba la población autóctona musulmana. 


Asi. los pieds-noirs adoptaron el sentimiento de ser una comunidad de destino en el marco de un sistema 
colonial, con todos los derechos de ser nacionales franceses (como el derecho de voto). frente a la población 
indigena musulmana árabe o bereber. 








Pleds-Narrs - Wikipedia la encichopeda litre 

Sin embargo, ninguna fusión se produjo con los argelinos de cultura musulmana. Esto resultaba por un lado 
del estado de dominación en el que se encontraban, pero también por la barrera que constituía la religión en 
una población islamizada desde la antigüedad. 


Los pieds-noirs durante la guerra de Argelia| SOBRE ELP.FAURE N°2 





A partir del 1 de noviembre de 1954, fecha conocida como la del levantamiento de Todos los Santos, 
Argelia cae de lleno en la violencia. Aunque las reivindicaciones independentistas de mayo de 1945, 
duramente reprimidas. representaron una ruptura clara entre los argelinos de cultura musulmana y la 
comunidad de origen europeo, a partir de los atentados de agosto de 1955 en la región de Constantina 
Argelia se sumerge en el caos. 
El asesinato de varios centenares 
de Pieds-Noirs por parte del 
FLN el 20 de agosto de 1955 en 
dicha región, en especial en 
Philippeville (Skikda) у El- 
Halia, tendrán una gran 
repercusión en el desarrollo 
posterior del conflicto, En ese 
momento se habla sólo de 
"acontecimientos" para designar 
un conflicto que evoluciona 
poco a poco hacia uma auténtica 
guerra civil. 
Argelia en el censo francés de 1926. Muchos pieds-notrs se sintieron 
traicionados por el cambio de 
actitud del presidente Charles de Gaulle a lo largo de la guerra. El famoso "Les he entendido" (Je vous ai 
compris). pronunciado en un discurso en Argel el 6 de junio de 1958, y el "Viva Argelia francesa” (Vive 
l'Algerie Francaise) proclamado en Mostaganem, les engaña sobre las verdaderas intenciones del 
presidente de la República francesa cuyos escritos revelan que desde 1943 tenia una opinión clara con 
respecto a la futura independencia de Argelia. Según avanza el conflicto armado, De Gaulle aprobará el 
derecho a la autodeterminación del pueblo argelmo antes de concederles el derecho a la independencia 
plena. 








Frente a la deserción del Estado francés y a la ausencia de medidas concretas destinadas a proteger la 
minoría que representaban, muchos pieds-noirs participaron, sobre todo después del 19 de marzo de 1962, 
en la Organisation de l'Armée Secrète (OAS), una organización terrorista de extrema derecha constituida 
tras el intento de golpe de Estado del general Raul Salan en abril de 1961, para oponerse a la independencia 
de Argelia 2 La conformaban principalmente padres de familias europeas con la ayuda de muchos militares 
franceses que en secreto les apoyaban y suministraban las armas necesarias para su defensa. Esta 
organización nace como contrapartida de la matanzas diarias que el FLN hacía en los barrios europeos 
[era requerida] Una gran parte de los principales militares y mandatarios del presidente francés eran en 
secreto de la OAS leta requerida] La OAS causó unas 1500 victimas entre franceses y argelinos. 2 


Éxodo 





En los pocos meses que transcurrieron entre el final de la primavera y septiembre de 1962, 900 000 
franceses, europeos y judios abandonaron Argelia en medio del caos у de la desesperación. El gobierno 
había calculado que podían llegar a Francia 200 000 o 300 000 refugiados, para los que además no habia 
previsto nada. Muchos se vieron obligados a dormir por las calles, puesto que ni habían ido nunca a Francia 
ni tenian familia ni apoyo. 


Alicante, donde se instalaron unos 30 000. Otros viajaron hasta más lejos, Canadá, Argentina o Estados 


Unidos. De los más de 140 000 judios que había en Argelia, unos 24 000 emigraron à Israel, mientras que el 


resto se trasladó a Francia. 


Situación en Francia SOBRE EL 


Rechazo P.FAURE Nº2 


Generalmente los pieds-noirs se sintieron discriminados a su llegada а Francia. Tuvieron que afrontar 
invectivas racistas, sobre todo procedente de los partidos de izquierda, que los caricaturizaban como 
colonos explotadores, En el verano de 1962, los pieds-noirs, desesperados y desprovistos, llegados en 
barcos sobrecargados. fueron recibidos por los estibadores con pancartas hostiles ("los Pieds-Noirs al mar") 
a su llegada al puerto de Marsella. 


Algunos politicos (como el alcalde de Marsella, Gaston Defferre, que declaró en julio de 1962: "Матзе а 
tiene 150 000 habitantes de sobra, que los pieds-noirs se vayan a otro sitio”) tenían prejuicios frente a una 
población que no conocían. catalogada como constituida de colonos, racista, violenta y machista, y cuya 
estructura socio-profesional no podría adaptarse a la integración en una economía moderna. 


En realidad, la vasta mayoria de los pieds-noirs pertenecian а la clase obrera, a un proletariado urbano de 
empleados, y a la pequeña burguesía. La población era urbana en un 85 %, compuesta de pequeños 
funcionarios, artesanos y comerciantes, cuyo salario medio era inferior en un 15 % al de la Francia 
metropolitana. El nivel de estudios raras veces superaba el certificado de estudios primarios. Solamente el 
5 % eran agricultores propietarios у las grandes fortunas eran escasas. 


Ayudas para la integración 


Sin embargo. tras la áspera recepción que tuvieron en Francia, los pieds-noirs se integraron rápidamente. El 
gobierno francés creó una Secretaria de Estado para los Repatriados (Secrétariat d'État aux Rapatriés) y un 
programa de acción social, la Action Sociale Nord-Africaine, En un primer tiempo se adoptaron diversas 
medidas de ayuda urgente, entre otras un subsidio para un periodo de 12 meses a partir de la fecha de su 
llegada a Francia. El gobierno les concedió subvenciones destinadas à facilitar la creación de pequeñas y 
medianas empresas, y a ayudarles en su "installación" en la metrópoli. En 1963, el total de las ayudas 
destinadas a los pieds-noirs y a los harkis se estimaba en 4500 millones de francos, un 5 % del presupuesto 
del Estado francés en aquella época. Los primeros años. no fueron indemnizados por las pérdidas de sus 
propiedades argelinas, pero en julio de 1970 una ley estableció un sistema de compensación económica 
para los pieds-noirs y todos los refugiados de las antiguas colonias francesas. 
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de B., Aymon-Gérord de B., Victor- 
Poço de B Cometa FA, 


FAUCIGNY-LUCINGE (Princesse 
Jean-Louis de 


۴ 
M. du CD. de l'Union des Engo- 5 
об volont. et A.C. Juifs, Née Liliane d'Erlonger, 

Enfonts : Ysobel, Ariel, Guy- 


FAUCIGNY-LUCINGE (Princesse 


Nes May Coteus 
Descendants : Princesse Amédée 
de Broglie, Prince Jean de B., Guy 
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« Fronce-Soir ». — Animateur de 
l'émission Télé-Poris (ovec J. Cho- 
bonnes) 
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Editeur, — Fondateur de la Mai- 
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populaire. 
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FERRY Jean (Levy, dit). 
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Background, Immigration, Integration 


| Tw TERM “JEWISH REFUGEE FROM CENTRAL Europe”, in this 
| paper, refers to Jews from Germany and Austria who left their 
| native lands in 1933 or later as а result of persecution by the Na- 
| tional Socialist regime. It also includes Jews from Czechoslovakia 
|^ whose mother tongue was German and who escaped after the 
annexation by Germany of the Sudetenland in 1938 and the esta- 
| blishment of a German Protectorate in 1939, 
| In order to appreciate what an adjustment to a new country 
| meant to these particular immigrants to the United States, it is 
| 
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150 Ernest Maass 


change from Fritz Josephsthal to Joseph Thal quote above). A 
writer and illustrator of children's books, Julius Potzernheim, by 
blending the initials of his first name and his surname, assumes the 
cognomen Jupo; he also substitutes a new first name and is now 
Frank Jupo. 

Nicknames are also used. Herr Loewi was nicknamed “EN” by 
his friends in Vienna, and now bears the пате ЕП legally. 


7. Names of female relatives 

Other background names are derived from the female members 
of the family, particularly wives and mothers. Such a switch entails 
a change from Cohn to Hahn, and Cohn to Marshall, Isakowicz to 
Weingarten, Lemberg to Bing, Levi to Werner, or Marcus to Dahl. 


8. Transmigration names 
In this category, names are based on individual experiences of 
zees during transmigration, that is, after emig 


there because, as one of them put j 

protection under the Vichy regime". 

Multin, and Schwarz-Noir originated 1 ner” One family 
which had been using a French translation ot ite: name Buttermilch 


hence Burlay. In a similar way, the change from Feuereisen to 
Ferro indicates some association with things Italian in the life of 
one individual. 

Some English names rest on comparable foundations. They are 
often borne by transmigrants who spent the war years in the British 
armed forces. Such refugees were encouraged by the British War 
Office to assume English names so that the Germans would not 
know their origin in case of capture. In fact, the War Ofice issued a 
special Order to this effect.” Names like Cohen-Clayton, Fuchs-Fox 
Schwarzenberger-Sinclair and many others are traceable thereto.” 

% The British Army Council Instruction containing this Order is still a re- 
stricted document and not available to the publie (Letter to the writer from the 
British War Office dated March 2, 1956). 

© For a discussion of changed names of Jewish refugees in Great Britain, see 
Friedenthal, Herbert, Von Moses zu Montgomery; jüdische Flüchtlingsschick- 
sale in England. Jedioth hadashoth (Tel Aviv), April 13, 1949. The author sub- 
sequently changed his name, too. See Freeden, Herbert, Britain's new citizens. 


SOBRE EL 
P. FAURE N°4 





SOBRE EL 
P.FAURE N°5 


In 1908 Mary Lurie resigned from the Mount Sinai 
Hospital Society and travelled to a town called 
Stellenbosch in South Africa to join her sister, Etta 
Ganenda. Whilst there, she met and married my 
grandfather, Daniel Tzvi Segall. 


Mary Lurie was awarded a posthumous citation 
from the Jewish Women's Health Association at a 
Jewish Women's Health Association Golden 
Anniversary Luncheon in 1957 for her contribution 
to education about tuberculosis, hence the plaque, 


Both Ruth Freiman and Dr. Arthur Linenthal were 
interested in this plaque as Dr Linenthal's father Dr. 
Harry Linenthal was awarded a similar citation at 
this Golden Anniversary Luncheon in 1957 for his 
contribution . 


In 1991 I received a treasured book in the mail from 
Dr Arthur J. Linenthal entitled First a Dream: The 
History of Boston's Jewish Hospitals 1896 to 1928 
which he had just completed. My grandmother 
receives a mention for her role in nursing Jewish 
patients suffering from tuberculosis in the early 
1900's. 


These revelations regarding my grandmother turned 

out to be the beginning of an ongoing fascination 

with family history, which continues to give me 
immeasurable eniovment and satisfaction todav. 

* Mary's husband Daniel Zvi Segall spelled Segall with 
two 'el's”. He and his brother Eliezer Nosen were the 
only family members who used this spelling. On the 
plaque dedicated to Mary, the name is spelled with 
one “el”, 


Bubbles Segall, a member of our society who lives 
in the Northern Territory of Australia, has followed 
in her grandmother's footsteps by choosing nursing 
as a career, and like her she also worked in the field 
of public health. Bubbles has spent many years 
working with traditional Aboriginal people in 
remote parts of the Northern Territory and like her 
grandmother has been recognised for her 
contribution to health. 


To commemorate the Centenary of Federation 
(1901 — 2001), the Australian Government awarded 
Centenary Medals to individuals who have made a 
significant contribution to Australian society. 
les was a proud recipient of this medal for her 

on to women's health in the Northern 

She was previously acknowledged by the 


National Family Planning Association when she 
received their inaugural President's Award. 


* q 


У N NDS 


Adam Yamey, Ph.D., B.D.S. 


A couple of years ago my aunt, my father’s sister, 
Elsa Budlender, sent me a photocopy of an undated 
newspaper report. It was about the wedding of my 
grandfather Solomon Yamey and his bride Leah 
Halperin. This wedding must have occurred 
sometime before the birth of their first child Ralph 
Yamey, who was born in 1915. I have copied the 
article out below, inserting question marks where I 
was unable to read the photocopy. It seemed to be 
of interest to try to identify some of the people who 
appeared at that wedding. I have highlighted the 
names of those about whom I have found some 
information, by using bold typeface. 


1 have received much help with this work from 
Bubbles Segall, Woolfie Emdin, Alex Walt, Abe and 
Charlotte Sher, Jeff Schur, Milton Simanowitz, 
Jeremy Pinn, Peter Arnold and Elsa Budlender and 
other people mentioned in the footnotes. Whilst 
acknowledging their interest and help I cannot hold 
them or anyone else responsible for any errors or 


A JEWISH WEDDING. 


Last Sunday the Roeland Street 
Synagogue was the scene of a very pretty 
wedding, the contracting parties being Mr 
Solomon Yamey of Namaqualand, and 
Miss Leah Halperin, cldest daughter of 
Mr. and Mrs. J. Halperin of this town. The 
bride looked charming in a handsome 
toilette of white satin charmeuse 
artistically draped with lace and trimmed 
with pearl beading; she carried a bouquet 
of hibiscus and ferns. Her bridesmaid was 
Mis(?) Frieda Halperin, who looked 
extremely dainty in a gown of white satin 
with tunic of rich lace; with this she wore а 
white tulle hat with black streamers. The 
flower girls, the Misses Frieda and Jenny 
Walt, Lily Emdin and Sophie Schur, 
looked very chic in white satin Kate 
Greenaway dresses with pretty mob-caps; 
they each carried crooks with posies of 
white stocks and violets. The bridegroom 
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was assisted by Mr. Woolf Halperin as 
best man. The Rev. Wilder officiated. 


Halperin, the bride's mother, was in a 
gown of old gold and saxe blue satin with 
which she wore a toque to match trimmed 
with black ostrich plumes; Mrs. Walt of 
Mu, жиз а COH wn m 


— PORE NE TUN T 


handsome toilette was that worn by Mrs. 
Emdin; this was of saxe blue satin, and 
with it she wore a black plumed hat; Mrs. 


occasion, wore a brown striped cloth with a 
tagel hat en-suite; Mrs. N. Emdin was in à 
navy blue tailored costume and her sister- 
in-law Mrs. A. Emdin, wore à dainty satin 
toilette, Mrs. Witkin looked most 
becoming in block silk poplin with hat to 
match; Mrs. Kruskel was elegant in a 
brown costume, with which a black hat 
with white ostrich feathers was worn; Mrs. 
Get(?) wore blue saxe satin with collar of 
embroidered lace and mustard-coloured 
hat trimmed with floral ribbon; Mrs. 
Barnet was in a gown of brown cloth with a 
pretty toque of canary colour; Mrs. Bloch 
wore a blue costume with black beaver 
hat; Miss Brady wore navy costume; Miss 
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Catálogo Livros Mapas CDs Recomendações Fale Conosco Política de Privacidade 





genealogia judaica, tem o prazer de apresentar o Indice consolidado de sobrenome judaico (CJSI). 
CJSI é a sua porta de entrada para informações sobre 699.084 sobrenomes, a maioria judeus, que 
aparecem em 42 bancos de dados diferentes . Esses bancos de dados combinados contêm mais 
de 7,3 milhões de registros. O CJSI é sequenciado foneticamente, em vez de alfabeticamente, 
usando o Daitch-Mokotoff Soundex System . Portanto, as variantes ortográficas de um nome que 
parecem iguais são agrupadas. 


O que é um "nome judeu”? Algumas pessoas usam CJSI para determinar se um sobrenome 
é judeu. O fato де você encontrar um sobrenome neste índice não significa necessariamente .... 
mais >> 


Opção de pesquisa avançada 

Esta opção destina-se apenas a pessoas familiarizadas com pesquisas soundex. Se você colocar caracteres 
do nome que está sendo pesquisado entre colchetes, isso significa que a letra não deve ser anexada ao som, 
mas deve aparecer como está. Por exemplo, pesquisar pelo nome Tartacki fornecerá todos os elementos do 
banco de dados que possuem o soundex 393450, incluindo os nomes que começam com а letra "О", que tem 
o mesmo código soundex de "T.” No entanto, se você solicitar uma pesquisa de [T] artacki, você especificou 
que a letra inicial deve seja "Т." Qualquer número de letras consecutivas pode ser delimitado por colchetes. 
Qualquer número de conjuntos de caracteres pode ser delimitado por colchetes. Os usuários devem ser 
lembrados de que tentar reduzir o número de falsos positivos pode, na verdade, eliminar os verdadeiros 
positivos, portanto, o recurso deve ser usado com cautela. 


Digite o sobrenome a ser pesquisado: | || Procurar | 
| Clear | 
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SOBRE О P. FAURE N°7 


Faça login no JewishGen 
Uma afiliada de 


The Global Home for Jewish Gencalogy ЛЕРУА, 


ABOUT US GET STARTED DATABASES RESEARCH DONATE 


Inicio » Bases de dados » Banco de Dados O JewishGen Austria-Czech 


Banco de dados JewishGen Austria-Czect 


47 correspondências no total encontradas 


Sobrenome (foneticamente semelhante 
А ари завои i 


Árvore genealógica JewishGen do povo judeu (apenas registros que se referem a "Austria ou República Tcheca") | Lista 3registros | 
Viena Nascimentos => Lista 8 registros 
Mortes em Viena => Lista 4 registros 
Casamentos em Viena 3 Lista 9 registros 
Índice de 1890 e 1801 de Imigrantes em NY da Austria, Polônia e Galícia => Lista 6 registros 
JewishGen Online Worldwide Burial Registry - Austria =} Lista 1 registro 
W: des de judeus da Áustria — Lista 5 registros 
i= Lista 1 registro 
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Todos los resultados de búsqueda 


Filtros de 
búsqueda 


Todas las categorias 





p. Censos y padrones electorates 


p. Guías y Estas de miembros 


P Registros judiciales, catastrales, 
Ge testamentos y financieros 


P Material de consulta y guias de 
büsqueda 
~ Árboles genealógicos 


Tecias de acceso directo » 


SOBRE EL 
P.FAURE N°8 


аф 1-20 de 95,326 


Judios desplazados y tarjetas d 
refugiados de Munich, Viena y 
Barcelona, 1943-1959 (JDC) (en 
inglés) 


INMIGRACIÓN Y EMIGRACIÓN 


Ver imagen 


Alemania: Registros del campo de 
concentración de Dachau, 1945 (en 
inglés) 

MILITAR 


Alemania: Registros del campo de 
concentración de Dachau, 1945 (en 
inglés) 

MILITAR 


Alemania: Registros del campo de 
concentración de Dachau, 1945 (en 
inglés) 


MILITAR 


Alemania: Registros del campo de 
concentración de Dachau, 1945 (en 
inglés) 


MILITAR 


Alemania: Registros del campo de 
concentración de Dachau, 1945 (en 
inglés) 


MILITAR 


Alemania: Registros del campo de 
concentración de Dachau, 1945 (en 


inglés) 


MILITAR 


Alemania: Registros del campo de 
concentración de Dachau, 1945 (en 
inglés) 


MILITAR 


Alemania: Registros del campo de 
concentración de Dachau, 1945 (en 
inglés) 


MILITAR 


Alemania: Registros del campo de 
concentración de Dachau, 1945 (en 


del 
concentración de Flossenbürg, 192 
1945 (en inglés) 


NOMBRE Adrien Faure 
ENTO: 24-Apr-1894 (24-abr 1894) - Maulleon 
LLEGADA 20-Jun-1944 


BRE Jean Faure 
ENTO: 6-Sep-1896 - St. Joures 
17-70-1944 


BRE: Francois Faure 
ENTO: 21-Feb-1897 - Prais 
6-Sep-1944 


BRE Paul Faure 


56-Sep-1944 


PRE Gibert Faure 
0: 3-Dec-1910 (3-dic -1910) - St Astier 
28-Sep-1944 


BRE Maurice Faure 
TO: 3-Aug-1920 (3-ago.-1920) - Provins 
DADA: 9-Oct-1944 


ENTO: 29-Oct-1921 - Paris 
LLEGADA: 5-Aug-1943 (5-ago.-1943) 


NOMBRE Jean Faure 
NACIMIENTO: 15-Feb-1922 - Provins 
LLEGADA 9-Oct-1944 


NOMBRE Апеп Faure 
NACIMIENTO: 24-Apr-1894 (24-abr -1894) 
DEFUNCIÓN: 5-Nov-1944 

LLEGADA: 25-Aug-1944 (25-ago. -1944) 





Faure - Ancestry mx 
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Todos los resultados de búsqueda 










NACIMENTO, MATRIMONIO Y OEFUNCIÓN 


Documents choisis de la Shoah, Ain, 
Todas las categorías France, 1940 à 1944 [en francés) 
меки RELATOS, MEMOFBAS E MIT ORAS. 








|» Censos y padrones electorales. 
b» Nacimiento, matrimonio y Documents choisis de la Shoah, Ain, 
defuncón France, 1940 à 1944 (en francés) 
p Mitar ^ RELATOS. MOMORIAS E HISTORIAS 
| inmigración y emgracien 1 Documents choisis de la Shoah, Ain, 
p Periódicos y danos P France, 1940 à 1944 [ən francés) 
RELATOS, MEMORIAS E HISTORIAS 
- imágenes 27M 
D Relatos, memoras e tistonas ami Documents choisis de ta Shoah, 
rance, 1940 à 1944 (en francés) 
- Mapas, alias e indices geográficos а М 
|» Guias у istas de miemtros. «8006 
Registros judiciates, catastrales, M? Spain, Miranda de Ebro Prisoners, 
girone o 1940-1947 (on inglés) 
RELATOS, MEMORIAS E HISTORIAS 
p Material de consulta y guias de оз 
búsqueda Miranda de Ebro Prisoners, 
1940-1947 (en Inglés) 
Tenes de acceso directo Б RELATOS, MEMORIAS E HISTORIAS 


SOBRE ( 
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Registos Categorias 


NOMBRE Ele Faure 
NACIMIENTO. 6-Dec-1896 (6-dic -1896) - Simone 
DEFUNCIÓN. 22-Apr-1545 (22-abr 1945) - Gusen 
RESUENCIA France (Francia) 


NOMBRE Fracesque Faure 
FSDENCIA 10 Rue Montsec, Trévoux 


мома Amand Faure 
OTRO S-Agr-1941 (S-abr -1941) 


NOMERE Marius Gean Faure 
NACIMIENTO: fecha - ciudad, France (Francia) 
RESIDENCIA ciudad. indiana, USA (Estados Unidos) 


Todos los resultados de büsqueda 


Filtros de Ampla —— Exacto 170,804 resultados 
búsqueda 


Censos y padrones electorales 
Cabfomia Voter Regestrations, 1900-1958 
Ausira, EXectorat Rots, 1900-1980 
Censo ledeni de Estados Unidos de 1990 
Censo leders de Estados Unidos de 1940 
Padrones sectores de Paris y ios alrededores, 1891 
Ver lodos los resultados de 5 712. 


Nacimiento, matrimonio y defunción 
Mariages du одработен de "Amar en France, 1568 а 1913 
Naissances du département de Aller en France, 1960 à 1909 
Anuncios matrimoniales de Paris, Franca, y los alrededores, 1060-1902 
Décts du département de After en France, 1556 à 1900 
Manages, Маљене, France, 1890 à 1915 

Ver lodos los resultados de 31.883... 


Militar 
Periódico Stars and Sinpes, ediciones de Europa, del Medilamáneo y del Norte de Africa, 1942- 467 
1964 
Stars and Stipes Newspaper, Pacific Editions, 1945-1963 424 
Deutschiang und Osterreich, Verzeschnisse von Mitr- und Matnoctizieren, 1500-1939 
Estados Unidos, Tarjetas de registro militar de la Primera Guerra Munda. 1917-1919 
Deutschland, malansche Wochen und Vesondnungsbitter, 1016-1942 
Ver todos las resultados de 1.856. 





Inmigración y emigración 3,50 
Lista de pasajeros de Nueva York, 1820-1957 1,504 
UK, Outward Passenger Lists, 1890-1900 22% 
Listas de entrada de pasajeros del Reino Unido 20 
sc 31 3i 6 New South Wales, Austraba, Unassisted Immigrant Passenger Lists, 1026-1922 tea 
i England, Alien Amas, 1810-1811, 1826-1869 æ 
P. FAURE Мод Ver todos los resultados de 3,530 
La. T" ow 
Periódicos y diarios. этме 





Tucson Daly Cien (Tucson, Arzona) 1.117 
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ABOUT US GET STARTED DATABASES RESEARCH DONATE 






Inicio » Bases de dados » O JewishGen Alemanha Banco de Dados 


Banco de dados dewishGen Germany 


272 correspondéncias no total encontradas 


Sobrenome (foneticamente semelhante 
executado na segunda, 26 de julho de 2021 14:36:12 Зид 


Lista 1 registro 
[Lista 2 registros | 





Salve como uma pesquisa favorita 






Página inicial do JewishGen 


JewishGen — 
my man many 129 e y 


HÉRITAGE 
ће Global Home for Jewish Genealogy TO THE HOLOCAUST 








ABOUT US GET STARTED DATABASES RESEARCH DONATE 


JewishGen 


Family Finder 


= 
Árvore genealógica JewishGen do povo judeu (apenas registros que se referem a "Inglaterra ou Irlanda ou Escócia ou País de Lista 47 registros 
Lista 10 registros 








JewishGen — 


y maso» "ow 197 JSST HERITAGE 
‘The Global Home for Jewish Genealogy ROME HOLOCAUST 


DATABASES RESEARCH DONATE 


Inicio » Bases de dados > O JewishGen EUA Banco de Dados 


Banco de dados JewishGen USA 


199 correspondências no total encontradas 


Sobrenome (foneticamente semelhante 
executado na segunda-feira, 26 de julho de 2021 14:59: Риба 


do povo judeu (apenas registros que se referem a "EUA") 


Índice de 1890 e 1891 de Imigrantes em NY da Áustria, Polônia e Galícia —> 


o Censo E 19259 ip — 





Todos los resultados de búsqueda dEMetay > 


Filtros de Baco 5,839 resultados 
busqueda 


Censos y padrones electorales 
Censo federal de Estados Uridos de 1850 
Аиѕігайа, Electoral Rolls, 1903-1960 
Padrones electorates de Paris y los alrededores, 1891 
Canada, Voters Lists, 1935-1960 
Todas las categorías Censo federal de Estados Unidos de 1830 
Ver todos los resultados de 64.. 





p. Censos y padrones electorales 
> Nacimiento, matrimonio y Nacimiento, matrimonio y defunción 
— Anuncios matrimoniales de Paris. Francia, y los alrededores, 1860-1902 
Mariages de Hate Bretagne, France, 1536-1907 
Dictionnaire généalogique des familles canadermes (Cotecton Tanguay), Québec, 1606 à 1890 
indiana, Select Mamages, 1780-1992 
Faire-part de décés de Paris et ses environs, France, 1060 à 1902 
Ver todos los resultados de 361 


Militar 
Mobitsations des troupes, Bretagne et Yonne, France, 1870 à 1871 
Alabama Covil War Muster Rolis, 1851-1065 
index des monuments aux morts, Haute Bretagne, France, 1870 à 1945 
Censo de Indiana, 1790-1890 


Inmigración y emigración 
Lista de pasajeros de Nueva York, 1820-1957 
Listas de pasajeros de Boston, 1820-1943 
Índice de listas de pasajeros e inmigración de los años 1500 y 1900 
Cruces de frontera De ЕЕ UU. a Canadá, 1908-1935 


Imágenes 





The JewishGen Germany Database 


v JewishGen 
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Jewish Records Indexing - Poland and JewishGen All Poland Database 
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Jewish Records Indexing - Poland and JewishGen 
All Poland Database 


SOBRE EL 228 total matches found 
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Todos los resultados de büsqueda 
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búsqueda 


| 


Censos y padrores electores 
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P. FAURE N°22 


Relatos. питање historias. 
Son, Mass de Cire Pannes, 1540 t247 


Cotas y баз de ететін 
US Oly Oreias, 1829-000. 
Polonia (nta de pepetaan de ÿůÿ р Po y UND ЧИЛЕ 
nda ae weas, or ana, win 


Regius picicisiet carattoales de tectamenica y financieros 


Pawsa LELE de OPIO, de wayapa oe атыма y Paga. SO, Ted y aA чї! 
UM. Sota бету Appicatan one Our meer, 19-3977 


Arbatos gencaléguas 
Atasan pogon de erem publico 
Atom peus de access provado 





SOBRE EL 


(A votaynyBoundex Search Result P. FAURE N° 23 


Important Note! The Databases column shows the codes for the various databases in which the sumame appears, 
Scroll the screen down below the Est of surnames to see the "List of Databases and Number of Sumame Entries in 
CJSI". For each database, there is fts code, followed by a brief description. This аи ai e 
detailed description of the database. Follow the link to learn how to access the database. Some databases are on. 

line, others are in books or microfiche. 





Searching for PSARSKI]w)th soundex code 749450. 
Soundex 
nene тз»: > 
[ iginal 30 is} 


Enter a Surname for a new Search: Search || Clear 





List of Databases and Number of Surname Entries in CJSI 


Ф À Jewish Records Indexing - Poland (251,973 surnames). An index to over 5,000,000 Jewish birth, marriage. divorce and 
death recoeds Located in the archives of Poland. An ce-going progect-contsamonsty updated. Online database 

@ n. AJ-Poland баз (79.327 sumames). An additional 600.000 recoeda for Poland, fron a variety of sources, incloding: 
vital records, business directores, voter lists, passenger manifests, yizkor books and other Holocaust sources Orline 
databare 

Ф c. All Lithuania Database (46.656 sumames) Mose than 400,000 recoeds from many different sources, including Revision 
Lists (censuses), vital record tax, voters, and cemetery lists Ап оперона peoject-continuously updated Oniime database 
© D. All Belarus Database ($5,652 sumames) More than 300,000 records from many different sources, including vital 
records, voter lists, business directores, ghetto records. An on- going peoject-coarinnously updated. Online database 

O E All Lancia Dulabuse (8.188 sumames) 75,000 recoeds from many different sources, including vital seconds, voter lists, 
tax lists recruitment records. An on- going project—<ontinuously updated. Online database 

ө АЙ UK Database (1 409 sumames). More tham 50,000 records for England, Scotland and Wales, from a variety of 
sources, incheding: marriage and cemetery records, census records, business directories, and others.-continmonsty updated. 
Online database 

OG А Hunuac Database (26,426 wamames). 240,000 records from many different sources, including vital records, census 
records, property tax records, «іс. An on- going project-continmonsly updated. Quirre database 

@ H. All Romania Duiabase (45.240 sumames). More tham 190,000 records for Romania and Moldova, from a variety of 
sources, incheding: voter lists, census records, busaness directorios, vital records, diplomatic records, yizkor books, and 
others. —continmonsly apdated, Online database 

Ф І All Scandamayia Database (2 659 sumames) Over 12,000 records for Denmark, Sweden, Norway and Finland, from a 
Variety of sources, including: commas tax, cemetery recordi, aad others <ontinnonsly updated. Cuire database 

© 1 JewishGen Family Finder (97,391 wemames). Surnames being researched by seme 60,000 Jewish genealogists 
worldwide. Aa on-going project—continuoesly updated. Online database 

Ф K Family Tree of the Jewish People (184,237 sumames). 2,000,000 persons who appear on family trees being researched 
by Jewish genealogista An on-gousg peoject-coarinuously updated. Online database 

OL A Dictionary of Jewish Susana fecun ha Russias Bumin (49,167 sursames). Sumames from the Pale of Settlement. 





Jesh Records indesing - Poland and JewehGen Ali Poland Daabase. 


P.FAURE N*24 





SOBRE EL 
P. CALDERÓN N°1 


Surname (phonetically like) SOLAR 


Runon Thu, 03 Sap A115 18:28. 


E . — 








JewishGen 


Family Finder 


¿razen Tall Ires of De ША Pecgie (ce) rece Chat eter 


Baeza Jer Herat Yam ба Бли => 

y = i > 
tren Colgar Мадона ée Ваље Вело LIA Пош => 
Фетисова Сыйда је сија Hana Keg: UYA а — 
дела Qoae Мое Bara Беит - USA ои =p 

> 

дачу усер Cubas Y 0004146 Para Regia (ЗА МО => 
terion Ой ae Bua Megane US Cera nel La p CA 





Lint 2 oca 
List 1 record 
List 1 recond 
List 1 record 
List 2 cot 
Ом 2 recorta 
Lit ) recente 
List 2 recorta 
line 5 recorta 
List 40 records 
List 2 recorta 
List record 


List 20 пон 
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He aquí los 16 apellidos más comunes entre Jos sefardies, en orden de su 
ре ju, 


CUENCA 
CURIEL 
BENVENZSTE 
ARIAS 
FERNANDEZ 
NAVARRO BINAR 


APELLIDOS CORMIENTES ENTRE LOS SEFAKDIES 


ALGAZR ARROXAS 
ALFASA (Y ROXAS) 
ALASI ALTANDAKI 
ALMALEM Атос 
ALMEIDA asEo 
ALCRANATE AVILA 

(м. GRANADI) AVILES 
AHENVIVES (т amiss) 
ALMOSNINO AZEVEDO 
AMAR диска 
AMADO ALPUXARA 
AMATO ARULAY 
ALATRAQUE ALCALA 
ANGER 
лалы 
линт 


ARIAS 











Según muestro calendario, al pré- 
memo senado 14 se curmplirán 40 aros 
de que xa fundo al Estado monista. En 
senal, conforme el talundario hebreo 





en convencer a inê dingentms ierastios 
бе negociar drectiamants com estos 
dos dares de la OLP. arriendo cue, 
en dus sucescras subettiuice, cust- 
Quiera que puderan ser, encanwarien 
interlocutores mis Quros Na cbrtac- 
be, al Mossad (seem n secreto ar wwii), 
oan la conrivence del primer miniszro 
Shamir, del caccilar Peras, cel minip- 
ta de Defensa Rabin ypubiicos apiaw- 
sos de Sharën. lo asesinó en la capital 
tunecine. Oro munisyo y paners! Wair- 
man, que no lue esocado à la macabra 
dec ón. sm despida con ell» y ore- 
fagi que despeds del csesinsio. | 
rael “será más odiado en el mundo + 
estará mês expuesto в assentados” 
La crutezs de wes nerves permite 
comprerder por que. deniro у uera de 
tsc bel, los judies y ius verdadero am 
pos viven este 40° anwersarie con mis 
amanlo que alegria Ademés 
f» gra бита као frente w 
migo del puetio peiesninc en 
tos итпонса otupedo que persiste 
bajo la brutal represión? Las tesuwdo- 
des debian cuiminar con vm Писма 
internacional de poesia ex 4 pure tre. 
Осип dei humensmo justo. Grava 
Paz eta ura си ісе 40 poetas extranje- 
ros invitados. Emgero. el ministro de 
Educación y Cultura tuvo que suspen- 
der el festival. а гайг Фе ја renuncia del 


1 emi 


" JL 
ce que kes postas wong: 
au oben” 








Los 40 años del Estado de Israel 


Por Tomás Gerardo Allaz 





Los 40 añus son à manuto Siné 
de penitud. Sin embego a quienes 
Wevan устиветатте ја vo? cements en 
Метан no parecen importarles certos 
PACTOS iNquittantes gue росі ser 
— como Somas de sani- 
lidad colette. Car mouve dub 407 ari- 
verser, Reagan en Wasbegton, y 
Sharer, en Jeryssién. han fermado un 
acxardo се сдоретасце estratégica 
¿No күлне volver atrás. al principio 
del gin. tando el padre del Estado 
sonisia Thoda Here, prociamabe ел 
su Sbro El Estado justo 104. inglesa de 
1976 ред 591. Formaramos Му јел 
Palestina) parte integrante бе! baluar- 
te contra Аз: conssturiamos ahi la 
vaeguordia Oe la Culiuta en su lucha 
certes la barbarie"? 

En la mista lissa, Baguim dovis 
primer ministro dectara que ере! vela 
por los imaraaes noresmer caos an 
Orierse Medo”. Ast; Dayan, reja del 
general, al гв! asin ‘rose qaciama 
¿Ena wa monstre rima? Esa as м 
ideal del pusble de Israel? 


La pave On фа Women à propós 

de Ay Nihad se estt 
erica de mies de 3i- 
sios y гате се todas las tenden: 
саз que atompanaton вш custo w 
cementoro, mestaron que іа шень 
are possis en la huchs por ie causa 
común. El mesa dia Arafat tue recibi- 
бо por Khadst: y volo de теледі а 
Damasco, donge lo woag 6 peracnalmen- 
Te el presidente sro Estos 006 entuen: 
tros по harian aero antecedente du- 
rame un Клио Hubo vans Guardas 
Celebración en Damasco de una reunstn. 
del Consejo Nutone! Palestina (Paria. 
mento em ol este mise Bho, pro- 
yes du turlado де las оћогаз cen 
Wiles de in CLP uada Tunes а Demes- 
со. proyecto de ата ва de uth- 
dades de la quarnils palestina enterri: 
1000 sino, próxima итлвасап en Tripo- 
и de representantes de ios @versos 
g'usos culestiras pare que se mh. 
quen dajo la égide ds la OLP: nueva 
vds de Алтај a Damasco antes de un 
mes 


Por supuesto, sa condena que tal 
dinama uram ia тетот ung ar iden 
са particular mi fesorabis sobre im 

rómia Cumte  exabedoana de 
a Ugo Arabe al pnecgio de junio. sy- 
vo tema central será precaatente el 























* 
trnalase nie se devendo con la inveresj 
mil venión de gee habia ndo el propio 
Arata) el que hat ordenado cl ascsina- 
to de Abu Yd pas str аЛа» de Ъде- 
rasgo 

Un ota ecasión. sin embargo. de sa- 
da le calicnen tako argumensos al go 
bierno de Viat Shamir. Apena» cinco 








apoyo è là población palestina de los 
Territoros ocupados y el sostén mate: 
nal y financiero a la OLP. En мило 
tasuks paterie qué e! levantamiento 
Ge 105 pMesrinos en ios termtor os ocu 
Dados he nácalizado ly actitud de los 
Estados Arabes. como је mandestá si 
aropo canciller israeli anie e! Pario» 
meros Y el rey Hussein. en quien los 
gobernantes israelies veian un abada, 
acaba de expreset po "orgue por el 
ајгатмеоо y puntuales Es la OLP, 
no Jordana, lo que Tiere eî Gececho de 
representar si pueblo palestino ante 
la comunidad imernacanal Y el co! 
те George Shultz pudo sfrontar pro 
igesas, insulos y acusaoses de уз 
OD^' ge los goberngones israstes, осор. 
tardo exsrevisrarea com des profes: 
rés norlaamer canos de ascercenca 
palestine que soc membros del Con- 
sajo Миса! Palestino 

Ya pasá el vempo e^ que сома Мен. 
cuando encebersce el доого ierat- 
Н sa ataria a sentencia ania las crib 
tas де ега “El Estado delerse! nose 
interesa en вы imagan y по necesita 
salones Ge tulleza 7. Tampere caera 
repetir nov su frase desdenosa No 
Һау nada que pueda llamaras 2219411: 
na 

En 1982, en ios расла ил de teur. 
von los montones de сатни es apiès- 
tados pot tos ungues isele em U- 
bare rabian desir, do muchos mitos 
Empero, shara ёп ins mismas pana 
Hes. hobo musho mas trente ө que 
nes Heyes за viva temdod се а enti 
dad palestra hay, сото geesagio omi- 
noso para laraal, le cabeza aña у м 
rostro saraso, Ine y Ceverminade de 
los mos paiestines NIRS de pe- 
das en made de ica unfcemadza que 
las dewesen y 105 apalesr con terorr 
бас E pequeño Deva, hoy esta entre 
tes palestinos y en танз de семе 
pares 

Ома runuano en w mundo entero la 
suelica Que un venerado sabio de la 
Universidad de Tes Aure, Benjamin Co- 
hen, escrnia después de la masón 
de Libano al ementa intelectual! ju- 
dc parmis Pierie Vidal Мајом “Ha: 
ted. quendos amigos. toco lo que esté 
en vuestro poder pars que les Beguin y 
los Sharon no logren su Gable cCietivo 
la *quidación hnal. de los palentines 
como pueblo y de los етене como 
sares humanas 































































us después del crimen, la cadena tole» 
tiha NEC y el diario Ie asirio 
Post. ooseidierem ce seflular que el ae- 
«inato de Yihad Iye phincude у aproba- 
do por el llamado “Gubinete лето“ 
del gobierno irazli de ceabatintt. inne» 

grado pur des ministri. 
Según € Лом, los únicos que presen- 
41 
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= nentacion 
realizados 


‚ Estado financiero ' arp Melt за 


` Al describir el estado financiero en `` 
cuelas de que recibieron el Ministerio, los nuevos ~ 
os dehunciaron el. “agota- 
SOBRE EL з todas las partidas presupues- 

e hacen а la regular presta- 

P. CALDERÓN Nº 7 servicios” y la “angustiosa 


Distinguieron al 
matemático Calderón ` 


~ УК Technión, instituto tecnológico israeli 
“de prestigio mundial, con sede en Haifa, ha 
nombrado Doctor Scientiarum Honoris 
Causa al matemático argentino Alberto Р: 
Calderón. 
En los considerandos de la medida, la - 
~ junta de gobierno del instituto cita sus “pro- 
fundas contribuciones a la teoria de opera- 
dores integrales singulares y al análisis de 
Fourier, que ha tenido un gran impacto en 
el análisis complejo y en ei estudio de las 
ecuaciones diferenciales parciales”. 
. Entre otros, recibieron el doctorado hono- 
»rário del Technión Albert Einstein, Niels ` 
i |; Bohr, Theodore-von Karman, David | hen Gu- 
: rion y Chaim Herzog. г. 
La distinción le fue impuesta al doctor. 
Calderón en una ceremonja efectuada за 19 
del mes ültimo, en Haifa. . ' 


ki ex subse 
cativa de la N 
la Universidac 
la Provincia | 
Carlos Puglies: 
dido y eee 
sobre 
habrían produ: 
ciembre ültimc 


Cultos cri 


Servicios d 


En diversos 
culto" domini 


у acuerdo con el 


La Iglesia. С 
cardo Gutié) 
mañana sus cul 


; namarquesa d. 
- Calvo 257, lo ha 


La Iglesia S 
Azopardo 1428, 
Evangélica, Pa! 
las 19; la Iglesia 


N* 685, Villa B: 
188. NS: и 


bid 


La ‘Iglesia В: 


` hará a las 18; 1: 


la de Ecuador 
pora 32, Ramot 


` Iglesia Evange. 


743, a las 10. 





SOBRE EL 


* а — = 


P.CALDERÓN N°7 \ | Uu — 


fITULAR DEL REGISTRO N° 446 
| Én mi carácter de Escribano 


CERTIFICO que el documento adjunto, extencide en \ foja/s, que se- 
fo y rubrico, es/son COPIA/S FIEL de au origins, que tengo a la vista, doy fe 


Buenos Ares, de ВО bu әтә — 





FOTOCOP! Cant E 
EN SELLO DFNACTUACION 


NOTARIAL “ UOL 





de sabrencme no CAST”. Para cada banco de dados. há seu código, seguido de uma breve descrich 
— Algumas bases de dados i 


583968 
8181963 
583960 
583968 
nne 
503460 
583968 
581960 
583968 
33964 
583960 
583868 
no 
583968 
303040 
503960 
583968 





Ñ 501940 Кај f ] 








dota importante! À coluna Bancos de dados mostra os códigos dos viários bancos de dados nos quais û sabrancene aparece Role à lala abate da liste de sobrenomes para ver û "Lista de bancos dé dadas e número de entradas 


o. Esta descrição possui um link para uma descrição mals detalhada do banco de dados. Siga o link para saber como acessar û 
nine, outras po a ст: m 


Cadron - Arceety ma 


gum a ES MEE 


Todos los resultados de búsqueda d 


Faves du c fee Amiiin 75-40 du 686 416 
пита 


Rase de die^ del Пого 
x CT Фе JemishOes Victor (en 
o МАСЫ" О. MATHIMOMO Y DO UNCION 


Mans de sanos del titea весгоорса 
de JewtahUes Yumor (en ingles) 
MACABERTO. MATIINOMO Y DEVANCE 





Base de datos del Hbro. 
du dewishões Yukor jen 
ACI MATIMOMO Y DEFUNCIÓN: 


Dace de anos del iibro 
de denise Уаћог jan 
MAGMICNTO, MATIINICIMIO: Y DEFUNCIÓN 


Ваве de dates del libreo төсголорса 
de JemahGen Yizhor jen ingles) 
MAGMIPINTO, MATIIMCMIO Y DEFUNCIÓN 


Пака de datos del libro 
de emitidas Үч! jen 
ит ад Ју = 1 


Dane de anor del Hero 
de denise Viator jon 


Wanna) ABNT Y DEFINIÓ 


Base de dates del libro песто рисо 
de dewishões Yizhor fen ingles) 


MACIMIPNTO, MATRA CIO Y DEPURTION 


Base de datos del litro necrologico 
de JewishGen Vizhor ten inglés) 
мау. AMA Грима смак Y DXFUNCIÓN 


fisse de dates del litro secroiogico 
de JewishGen Yizkor jon inglés) 
MACIMPICO. MATIIMOM) Y OEP UNCON 


Bose de dates del libro песто рс 
de JewishGen Yuko jen ingles) 


MACHT MATO Y FUNC 


Mare de datos del litro 
de demishões Yahor (en 
M ААА TIONED Y III 


Base de Gates del libro rerroioges 
de demish Gen Yabar (en inglés) 


MACABENTO, MATIIMCHBO Y DEFUNCIÓN 


Base de datos del libro тестоюрсо 
de emitidas Viebor jen ingles) 


MACARIO, А UNCIÓN 


Вазе de ©ш\сэ del Нето зестидрко 





Coder - Ancestry ma 


-piancestry m= EE em 


ms PA E ET i 5 3 0 n 


Todos los resultados de büsqueda c 


Fesdiados 41-40 de 600 418 Regsros Categorias 


Dace de Sator del Abro 
de JewtshGen Ушког |en изда 
MACHINE TO, MAMAN v - Uta 


Dace de datos del Abro necrolegico 
de JewishGen Yizkor [en inghts} 
Ст =“ = ои“ _- T Ler 


Base de datos del Зно cecrolegicn 
de JewishGen Yizkor [em inglés] 
маслам Veen я 17 DA 


Base de datos del bro 
de JewishGen Yizkor [em ingiés) 
MACANCMTO. warmaqa v DIEFUNCOCN 


Base Se Gatos del Фо necrokégico 
de Jewishüen Yizkor [en ingies] 
MACANUMTO, малаас Y DCPUNCDON 


Mare de Gatos del Ibro 
de JewtshGen Vizkor [em ingles 
MACAMNEMTO малаас O v DEF UMOON 


Паље de Sstos del Ebro 
de JewishGen Vizkor [e ingles 
MACAMENTO. MADAME w DEF = 


see de cstor del Hbro necralógico 
de JewishGen Yizkcr [em inglés | 
млсалбнңго, WTOC v Lie ata cm 


Base de datos del dbro necrotógics 
de JewishGen Nakor (e= inglés) 


MACAMENTO, Ма алма ФО) Y (wy masm 


Bose de datos del bro necrotógics 
de JewishGen Nakor (em ingies| 
MAOSMIENTO MATADO w DOFUNCIÓN 


Bese de datos del Sbro necrotógics 
de Jewish Oen Yizkor (es inglés) 
MOMENTO METADADO v [EF мум 


Base de datos del iibro 
de JewtshGen Vizkor [e inglés! 
MACANEMTO. MATRUBONDO ¥ DCPUNCÓN 


Ваље de datos del bro 
de JewtshOen Мићо (e inglés 
MACAAENHTO, MoMA ч facp Unaya 


Dane de Satos del libro necrotógico 
de JewishGen Yizkor [em inglés) 
MANTO MS) v СКИ 


MIR Mors Caderen 
отно Baca, Macrae 


MARIE Monde ful. Carteras 
отно Васка, Meccan 


tentés Mari Calderon 
ome Bao, пасеке 


te ess hmar Calderon 
OTO dona, Me 


te wass Cura Calderon 
OTRO наза Maceo 


cum Penes, Calqenon. 
OTRO Basa, Nut 


wane Panes Cowen 
OWO Aica Macrches 


i sss Rated Calderon 
отно Rama Maroa 


te 9642 haces Caderen 
отмо Rama, Манган 


less Races Caderen 
отто Stee мш сана 


nar Rama Cromen 
Omo Basa Macedon 


мети honoa Cameras 








t. 





For ws conte 
p ena y paires decia. 


racimo Telenor y 
зетске 


Рина 
(СЈАЈ 
гт y dera 


Dinars, remotas e mr 
- Марал. stan e io geibcor 
p teka, y us de meros 


D рін ийсе. atm. 
delata y tracer 


рма de conata y guias ое 


^m 


"T 
^mm 
A 
^a 


мт 


Ruwutndos 81-80 de 686 416 


Base бе datos del libro necrobgine 
de JewistGen Yistor jen ingles} 
С А Y Ola 





MELATOS MEMORAS C "TOM. 


Germany. Bergen Delsen Prisoners 
Liserated at Parsieben Deae Trait 
Prem Bergen-Selzen, 13 April 1945 jen 


menes Tomer Calderon. 
отмо “у Mac coma 


wawa Mons Сакон 
OMO Oden] sirel of Стива (One de 
Cobre, Urwimd States (T «tacos. 
Un 


fw saz: fe Calderon 
wanmi stn 
MAA fecha - cad. New York vvv York) 


ener Banc самон 

mor нүтын CES 
CSK I ata - -- Ј 
EA keta- outst Mew Yat Parra York) 


245 Agnes Calseron. 
acna HO Apr TV (thate Ti 
o + Sep MA - Hera 
AAA Poen cwn. 


WOME inue Савете 
MACIMENTO Irud 1984 - Monastir ASA) 


т каз: Ала Calderon. 
ита А __К___| 











W.W. Nor р. 
The story of the Yiddish 
actor, Berel Bernardi (born 





Berel Torfin) and fanily, 


originally from Galicia, 
TORNAI, TORMAY 
PD has family records, 
TORWERILT ELA 
Semi-Gotha, 1:87. Tornérhjeln 
family, See GENERAL WORKS. 


TORNYA 


Kenpelen. Magyarországi Zsidó, 


3:37. See GENERAL WORKS. 


TORNYAI, TORNTAY 


Kempolen. Magyarországi Zsidó, 


Tornyai, Tornysy family, 
2:38. Tornyay fæaily, 2:56. 
See GENERAL WORKS. 


TORNYAY-SCHOSBERCER 


Kenpeles. ági Zoids, 
12112, 130, D; 3:92. See 


GENERAL WORKS. 
TORRES 
СУМ has family records. 


TOSCANO 

Milaso, Attilio, "La vita 
privata di una famiglia di 
baschierl ebrei а Roma nel 
seicento,” Rassegna Menaile 
di Israel 15085. 261-69, 
303-311, 359-68, 396-406. 


TOSZAGHY 

Kenpelen. Magyarorssági 7140, 
1:69; 3:87. Tószeghy family. 
See GENERAL WORKS, 


= Magyarországi 222140, 
1:119, Tóth family, 


GENERAL WORKS, 


TOTHVARADJAY-ASBOTH 


Kempelea. Magyarorsx | zsidó, 
2:27. Téthvdradjay-Aabéth 


family. See GENERAL WORKS. 






Gutstein, Morris Aaron. The 













озго Family port. 
Tletin of the Newport 

storical Society, no, 94, 
Newport, R.I., 1935. 44 p. 
DLC, NN, OCH. 

“Itens Relating to the Touro 
Family, Newport," 
Publications of the American 
Jewish Historical Soclety 27 
(1920) :417. 

Stern, FAJF. Touro family 
tree beginning in Molland, 
See GENERAL WORKS, 


— Seni-Gotha, 2198. Trlidgardh 
family. See GENERAL WORKS. 


TRASTENBERG 
САЈ has family records, 


TRASKENOFF 

Chotziaoff, Samet, А Lost 
Paradise. New York: Koopf, 
1955. The author, a munie 
critic and classical plantat, 
b. Vitebsk, 1889; 4. 1964; 
the aon of Mayshe Bear and 
Rachel Traskenoff Chotzinoff. 
The family case to U.S., in 
1896, 


TRATTNER 


Kempe lei. Magysrorazági #4146, 
3:93. Ses GENERAL WORKS, 


TRAUBE 
CAJ bas records for family of 
Breslau. 


TRAUGOTT 
LATS has family tree, 


TREBITSCH 

CAJ has family records. 

Kempelen, Magyarországi Zsidó, 
1:12; 2:35, [T 133. see 
GENERAL WORKS, 

Shapiro. Mishpachot Atikot, 


pp. 90-114, See GENERAL 
WORKS. 


TREIBER 


Miller, Saul. Dobromíl: Life 


in a Galician Shtet 
1890-1907. Бем York: 





MA votaynuSoundex Search Res 


Important Note! The Databases column shows the codes for the various databases in which the sumame appears. 
Scroll the screen down below the list of surnames to see the "List of Databases and Number of Sumame Entries in 
СЈ5Г. For each database, there is its code, followed by a brief description. This description has a link to a more 
detailed description of the database. Follow the link to leam how to access the database. Some databases are on- 
line, others are in books or microfiche. 


Searching for Ge AsbOTHwill adex code 047300. 
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“Ж ancestry 


Todos los resultados de búsqued 


fis de Ampia = bx 2979 тийз 
busqueda 


| 


Censos y dones electorales. 
Astra, Elector Goes. 1903-990 
Ошко inaa пе Estados Uraya зе 15440 
Coruna, Voters Lits, 1900-1900 
Сето Venerat ae Estados Urados de 1900 
Todos нь cefugorius Ошто teder Ge Estados Unicon se 1900 
— — Yer Sado кё тийш ® 101 


staan & 


p Nacrerto. manono ү Масато. matrircorro y Sefunción 
Manger. Sedec! Cali arth Hooor, 1636 ve 
Manger. BENC! Faetsmec Church Стева, 1694. O 
Devia Chart amc Sregep Boots, 1200-7700 
Phares acr, Leterme an asse pod A VEUT 1934 
US. Soc Securty Aircon wo Charm Index YW 2007 
Ver take «з помени de 2 JE 


Uyun, бе moças de M dtameria oe manna de Estados UNIDOS, LPS vas. 
US. Cil Was Satter Recods and Potes, 161.0996 
Taka Unidos, T али de mtrs méty de la Perera Geers Mureti. 117 0918 
Tetas ae seguimos de reas de EE UU de la Segunda Ouen Mud. "м2 
us. Degarment of Veterans Asters BIRS Deam Fe. 1855-2010 

Ver todos a mataca de M. 


aremegración y emigración 

imis de pagota de Maeva York, 100-1347 

neces de negros de san qamara de CE UU, TNG rss. 

latan Ow pagara зе Henao, ЧҮЙ 15304. 

Moe Yat, Pelican ty Мл ат. 1704 X 

Unies e parara y Irputanies del estado de Nueva York, 917 192 
wer kaka ка тац васе de 42 


Periódicos y diarios 
Весатассе de citamos |era res 
С Press. Nase CW aes lo AP Sores, 15-1950 


Imagenes 
Aaron ge cscs de Estados (лаке, tipa) 3012 
de norta 


фом 
Sene of Connecticili vox ЫМ 


0008 ессен ot he moe and Confeoe Ames, 1851 1865. 





= w CIVIL DE — PEN 


SOBRE MONS. ALFONSO 
DE GALARRETA. N* 1 














SOBRE MONS. ALFONSO 
DE GALARRETA. № 2 


Monseigneur de Galarreta est de nationalité espagnole. Ses parents ont émigrés en Argen- 
tine étant opposés à la politique du Général Franco. De sa famille il est le seul pratiquant la 
religion catholique. Sa sœur ainée a fui l'Argentine et le rég aire dans les années 70, 
pour s'installer en Suisse car elle appartenaf 

présentation en étonnera plus d'un ! 


Lorsque l'abbé Morello alors directeur du séminaire de la Reja en Argentine a 
voulu expulser le séminariste Urrutigoity suite à des problèmes de moeurs in- 
fâmes, Urrutigoity s'est rendu auprès de l'ab 

intercêde en sa faveur auprès de Monseigneur de 


Mgr de Galarreta a donc envoyé Urrutigoity au prieuré de Cordoba (Argentine) 

oü il a commis un scandale public (moeurs). Finalement Mgr de Galarreta l'a envoyé au sé- 
minaire de Winona (U.S.A) où Mgr Williamson a ordonné Urrutigoity en toute connaissance 
de cause ! ti 


* voir Virgo María : 
"Les violeurs-prédateurs homosexuels Sgen. Ensey et Roberts, protégés, — et tpm — 10 ans par 
Mgr. Williamson" : http://v / al. 1009-0 on Roberts 
“Le clerc — Lose топу protégé par rangah Anglican, Mer. Williamson” io 


ec Diocese Under rage sm Fires Back: Priest Accused of Homosexual Conduct isl by Cardi- 
nal Ratzinger” (Le Diocèse paraguayen Sous les Feux d'une Enquête Flash-Back : Un Prêtre Accusé de Conduite Homo- 
sexuelle ‘Recommandé par le Cardinal Ratzinger") : http//www novusordovesteh org/wire/urrutignity-ratzinger htm 





De plus, fait très troublant et qui n'est absolument pas des moindres le Grand-père де Мег 
de Galarreta ayant un nom d'origine — arrangé pour faire disparaitre le 
nom d'origine jll bn épouse et donc de la grand-mère de Mgr... En effet selon 
la tradition des pays hispanique l'enfant prend le nom de famille du père et de la mère. 


Grand-père materiel: Мепапа бела Jasza SOBRE MONS. ALFONSO | 
Grand-mère maternel : Mari Sancinenea ) DE GALARRETA. N* 2 


Grand -Pére paternel : Gonzalo Perez Atril 


Grand-mere paternel : Adela Ruiz de Galarreta 


Le Pére de Mgr de Galarreta aurait dü s'appeler Andres Perez Ru (de Galarreta 2 non pas 


Andres de Galarreta Perez et par conséquent son fils : 


NOMBRE VERDADERO DE 


MONS. DE GALARRETA 
(Voir l'extrait d'acte de naissance ci-dessous.) 


Quand on se rappelle l'infiltration judéo-Maçonnique de l'Église (voir 2000 de complots 
contre l'Église ™, disponible en version papier aux ESR), le combat entre les judaisant mar- 
ranes et la Sainte Inquisition, les conciles de Toléde, l'interdiction d'accéder à l'épiscopat et 
à certains ordres religieux (Dominicains et Jésuites) pour les convertis de fraiche date, les 
cas des Cardinaux Rampolla, Liénart, Béa, Mgr Bugnigni et tant d'autres cela laisse perplexe. 


Peut-étre avons-nous tort et Mgr de Galarreta est vraiment converti, mais dans ce cas 
pourquoi changer de nom quand on a des intentions droites, pourquoi fuir le régime de 
Franco quand on est catholique ? L'affaire Urrutigoity erreur de jugement... la déclaration 
de Villepreux... cherchons bien et nous trouverons ! 


Le бт Calderon est à galement d'origine juive... 


*Millonaria indemnización salvó a Urrutigoity, acusado de pedofilia" (Un million d'indemnisation a sauvé Urrutigoity, 
accusé de pédophilie) : ру; c {сас s/millonaris-indemnizacion-sal igoi 
acusado-de-pedofilia-1253163 html 


J'icatholicapedia.net/Documents/pinay maurice/2000 ANS DE COMPLOTS CONTRE | EGLISEMAURICE PINAY pdf 





Perez - Ancestry mx 


<Bjancestry сш me 
E 27700 CE ES e". eos 


Todos los resultados de búsqueda déPerez)) 


Filtros de Агора © baco Resultados 1-20 de 6,196,751 Registos Categorias 
búsqueda Filtros 





Judios — —— de NOMBRE Luis Femandez Perez 

e ay 
Barcelona, 1943-1959 (JOC) (en см: Spa Gagal, Батина 
inglés) 





Ver imagen 
Todas las cologorias 
ST сват ду NOMBRE Antonio Gonzalez Perez 
D Censos, y padrones esectorates *5000 refugiados de Munich, ay 5 
h Barcelona, 1943-1989 (JOC) (en — — — 
> Nacimiento, matrimonio y T inglés) 
defuncin INMIGRACIÓN Y EMIGRACIÓN 
ума “5.000 Ver 
D inmigración y emigración *5000 
Periódicos y diarios Judios desplazados y tarjetas de NOMERE Antonio Martinez Perez 
E j T ON M OTRO José Marla Martinez Perez 
imágenes 5.000 —— , (JDC) (en сга: Spain (Españia), В 
>» Retatos, memorias с historias “mo INMIGRACIÓN Y EMIGRACIÓN 
- Mapas, atlas e indices geográficos o Феба 
D Guias у Estas de membros 5000 
д Judios desplazados у tarjetas de NOMBRE Viktoria Perez 
P Registros judiciales, catastrais, 6.000 de Munich, Viena y дела 
CRE y Ganda Barcelona, 1943-1959 (JOC) (en s dd an A 
> Material de consulta y guias de * inglés) NIN: 
búsqueda INMIGRACIÓN Y EMIORACIÓN Czemowttz (Chemivtsi), Roum 
CME Austria, Vienna (Wien) 
- Árboles genealógicos +5000 Ver imagen MAS Ver toda ka infomsación 
Judios desplazados y tarjetas de non Eugen Perez 
Tacit dn — er esparsa mt А OTRO Elisabeth Perez Weinberger Perez 
inglés) — Une UN NACIMENTO 26-Feb-1914 - Bier, Car 
INMIGRACIÓN Y EMIGRACIÓN Civi. Austria, Vienna (Wien) 


WAS: Ver toda la informacion 


SOBRE MONS. ALFONSO | "^ 





$ ~ — паев NOMERE Elisabeth Perez 
AL A ET ° refugiados de Munich, Viena y Perez Wenberger Perez 
DE GA RR AN : 2 A ~ — — Po пон и Cst 
INMIGRACIÓN Y EMIGRACIÓN сме: Austria, Vienna (Wan) 
MAS Ver toda ta información. 
Ver imagen 
—— rm NOMERE Heinz Perez 
refugiados р ay OTRO Viktora Perez 
—— Не NACIMIENTO: 25-Sep-1927 - Vienna (Wien) 
INMIGRACIÓN Y EMIGRACIÓN СМ: Austria Vienna (Wan) 
MAS Ver toda la información 
Ver imagen 
Judios desplazados y tarjetas de NOMRE Abraham Perez 
refugiados de Munich, Viena y OTRO Livice Perez 
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MACIMISNT'O, WA {мде Y LI миса 


The Pháadelghia Jean Exporent 
Indice de obituarios 1887-2008 (en 
mni 

MACIAMENTO, MATIIMDMO Y DEFUNCIÓN. 


The Priladelanto Joeman Esparert 
Indoce de obituaries. 1887-2004 (en 
ner] 


MACRO. MA TTEMCABO Y LE LEE SON 


The Pháladelgnia Jomin Erponent 
—— 1087-2008 (en 


MORTO, MATTED Y DEFUNCIÓN: 


The Phdasalania Залал 
indes de ouate 4987-2008 (en 
пре: 


MACAO, MATRIMOMIO Y (XF UNCON 


The Petadelania Jen Exponent 
—— 1007-2006 ¡en 


тосле MATIIMCABO Y притом 


The Phdadelghia Jewish Erponant 
indice de obituaries. 1887-2004 (en 
ngu] 


MACIMIQNTO, МАТЕМ Y CF LME 


The — 
МИ Тоне 
mues! 


MACAO. MATIIMCABO Y (UNE SON 


21-40 de 6.108 751 


we Ver hora a MN. 


meee Cantos Perez 
MOMENTO сиса TET 
DOFUNCIÓN. SA 1803 - Howson, TX (Texas) 
Pukay aC зом ST Atay 1173 - Hason, TX (Tessa | 
MAG Ver 17 ___ | 


masss Dugema Perse 
Cevna: Alert | Greene 
recs Mis. Ana Peres. n Gaston Pene 
CODE TETE aor GEL) - Hoan. 
TX (Тежи 
OTRO Mastin, EX (Pesin) 


мма зам Perec 
iion Rep 1809 


NOMS nur Perec 
WOMENTO сиса VES 

SLEOGADA. 96-Dec-1919 (96-de 1915] 
Wima vaa «a Egypt FE ASS 


nawi бетже Peret 
MACIMINTO: asa ИН 
isa 6Ме TEC 


"owes We Pores 
мамант сиса 1912 
ПЕСМА 5 heb 2004 


sow Jane Perez 
НАМА ara ED 
EDA Dub етю 


años Mate: Pocus 
— Age Yay, (S ats TS 


nana O0 jus) Perqa ^ Hands 
omo Perez г arere / Tteqwaae, ( Caes 
MONTO сиса тию 
(COCA 24-Dec- 1993 (24-68. - 1989) 


SOMONE Maway Tiger 2 Pea 


ныл» Mey 2008 


рир x: B 





Todos los resultados de búsqueda 


l'étros de Мера tw Resultados 41-00 de 6,196 751 перанос Саен» 
búsqueda Роњ 
кд): порина qu робу мома Ай Poret 
seco ` ireregrantes del Phiaseiphis flank, mes - 
| TODO AOS fon ПИ ТОЈ 
каш wampu Y MIA, 


Polenia: Ваља de datos de regatror 
judios con indenseiés de documentos 
Todas ms caluga ais demográficas (постое) (en 


p Casees y ривала etrioutes ° ALIMENTO. MATRINDMIO Y CEFUNCIÓN 


масе nummo y 
macia Polonis: Вазе de datos de regatros 
judios con indexation de documentos 
эмел — оаа he 


— DC), WATROMOMO Y DEFUNCIÓN: 


ACRE) малата Y IEF эон 


Alemana Regatros Sel campo de мс: Grego) Cenaa Perez 
cancertacon de Dachau, 1345 (en NICE! $ May SRR. Burgos 
** осетном 4MaE- 16 

Lifting 20 Aug 3944 Dago ым) 


MOUE F _ 1. |! 
MACAMENTO. TLD TES (17.096 - 1902) - Cuevas 
LLEGADA Seu 10944. 


MOMENTO DEAR (17 - 9) - Cumas. 
LLEGADA. SAG EMD (3-04 - 1945] 


IA E 


| DE GALARRETA. N°2 
момент Mariner Peret 
MOMENTO: 23-Ag4- ICD (Zate - 190) - Pare 
we 
LLEGADA Ава. 


user Joss Perez 
ICAO 29-24-1904 - Pegeme. 
ПАДА 30-An tad 


woese Antone Perez 
MACARIO Pe 1906 - Manai 
hram Dan 1944 


Met Francos Perea 
MOMENTO 17 Aug TROU (17-390. 9030) - St 
пите 
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Important Note! The Databases column shows the codes for the various databases in which the sumame appears. 
Scroll the screen down below the list of surnames to see the "List of Databases and Number of Sumame Entries in 
CJSI". For each database, there is its code, followed by a brief description. This description has a link to а more 
detailed description of the database. Follow the link to leam how to access the database. Some databases are on- 
line, others are in books or microfiche. 


Searching for мапа {PEREZ it soundex code 794000. 


Databases 
ABFGJKNOPQTUVWXYZaf1 





| Search || Clear | 





Ë g - Poland (231,973 sumames). An index to over 5,000,000 Jewish birth, marriage, divorce and 

death records located i in the archives of Poland. An on-going project-continuously updated. Online database 

9 B. All-Poland Database (79,327 sumames). An additional 600,000 records for Poland, from a variety of sources, including: 
vital records, business directories, voter lists, passenger manifests, yizkor books and other Holocaust sources. Online 
database 

9 c. All Lithuania Database (46,656 sumames) More than 400,000 records from many different sources, including Revision 
Lists (censuses), vital records, tax, voters, and cemetery lists. An on-going project-continuously updated. Online database 
9 p. All Belanis Database (55,652 surnames). More than 300,000 records from many different sources, including vital 
records, voter lists, business directories, ghetto records, An on- going project-continuously updated. Online database 

ФЕ All Latyia Database (8,188 sumames). 75,000 records from many different sources, including vital records, voter lists, 
tax lists, recruitment records. An on- going project-continuously updated. Online database 

or All UK Database (1,409 sumames) More than 50,000 records for England, Scotland and Wales, from a variety of 
sources, including: marriage and cemetery records, census records, business directories, and others.—continuously updated, 
Online database 

O G All Hungary Database (26,426 sumames). 240,000 records from many different sources, including vital records, census 
records, property tax records, etc.. An on- going project—continuously updated. Online database 

° H. All Romania Database (45,240 sumames). More than 190,000 records for Romania and Moldova, from a variety of 
sources, including: voter lists, census records, business directories, vital records, diplomatic records, yizkor books, and 
others.—continuously updated. Online database 

ә: All Scandanavia Database (2,659 sumames). Over 12,000 records for Denmark, Sweden, Norway and Finland, from а 
variety of sources, including: census, tax, cemetery records, and others —continuously updated. Online database 

@ } JewishGen Family Finder (97,391 sumames). Sumames being researched by some 60,000 Jewish genealogists 
worldwide. An on-going project--continuously updated. Online database 

9 K Family Tree of the Jewish People (184,237 sumames). 2,000,000 persons who appear on family trees being researched 
by Jewish genealogists. An on-going project—continuously updated. Online database 

Ф L A Dictionary of Jewish Sumames from the Russian Empire (49,167 sumames). Sumames from the Pale of Settlement. 





The JewishGen Germany Database 


JewishGen 


hato of o Museum cf Jewish Hecttago - À Lreng Memorial to me Holocaurt powered by < e ancestry 


Home » The JewshGen Germany Databasetigns » Databases » The JewshGen Germany Database 


The JewishGen Germany Database 
320 total matches found 


Surname (phonetically lik \: PEREZ ) „7 


Run on Sun, 06 Sep 2015 10:29:0 


JewishGen 


Family Finder 
>) 


Jewish Kocords Indexing - Poland 





Y 





Josah Месси з Indeorg - Poland ari Jota AU Rand Dutatuna 


Lo] JewishGen 


— of — — A LÁ. Mosnstal w tine i... semet t» «plasmcestry com 


аа mh И tend ami num Den ME nci Or m LER CÍRIO s emt ect being Poe na A Modan Daten 


Jewish Records Indexing - Poland and JewishGen 
All Poland Database 


2,221 total matches found 





JewishGen 


ЕЕРЕЕ — vy te tee am 


Mig, + "+ · — UA Corane 


The JewishGen USA Database 





Fou - Ancesany ma 
*biancestry 
CIE CZ SIS od 


Todos los resultados de büsqueda 


F tres de 


Todas las categorias 
De Cera y рентам кавс toras 


|» Nacimeento, matrmono y 
turns 


praia 


SOBRE MONS. ALFONSO 
DE GALARRETA. Nº 6 


NAGMISNTO, Чал тем Y DEF UNCOÓN 


Austria: Libros de registros de 
falecidos en el campo de 
concentración de Mauthaesen-Gusen 
1938-1945 (en ingles) 

NACMIONTO, MATRIMONIO Y DE UNCIÓN 


пама. жыз Ratt 
MACMETMTO сиса #902 
пилона BANON- 1960 


помене Joan Retz 
MACIMENTO сиса 1302 
RESIDENCIA 15 Nnv-1991 


owes Erro Rut. 
MAOMETTO 20-Jui- 1913 - io Vd 
LLEGADA 12-Apr-1942 (12-ate - 1942] 


пома Daris йш: 
а 1504 - Мена 
LLEGADA. 20-Jun- 44 


HOMERS осми Rutz 
DEFUMCION 25-May-1985 


NOMBRE. Preso Rute Besto 
MACIMEENTO 10-Oct-1919 - Toldo 
DCFUNCIÓN. 15-Oct-1943. 

Hime vci. Span España) 


комонс Tiseteo Muiz Сарића 
MACIMENTO. 1-Aug-19*8 (1-20 -1916) - Huertas. 
DEFUMCIÓN. T1-AQI- 1943 (11-060 - 19463] - Seyi 
Mt sa SCA. Spain (трава 





Todos los resultados de búsqueda 


гос do Fam 2,391,428 resultados 
busqueda 
Censos y padrones electorales 
Corso Nac anal бе Misio de 1330 
Carso federal de Estados Unidos de 1940 
Coran federal de Estados Ursdca de 1930 
Canso federal de Éxtzckm Lysdca de 1520 
Todas las categorias Corso federal do Estados Uredes de 1910 
na y аа ÍA é Ver todos los esultados de 295,448 


D Mac miento, rratrrnans y ` Nacimiento, matrimonio у Sefuncion 
Меко. beta pascua de eros de bano, 100-1960 
España, wata parcial de registros de harkens, 1502-1940 
Parto Fico, Slugsiro Cod, 1385-2001 
lice de ruomarite du Cabicena, 1505-1555 
Mein. beta parcial de registros de патоса. 1575-1980 
Ver todos los meutados de 17,547 





Manar 
Estados Uredos. [autom de monin estar de la етика Guerra Mandel, 1117-1348 
Latas de impas de la ristita de marma de Extados nan, 1706-1164 
Tatas de regatas de rociutas de EE UU de la Segunda Guere Mundi, 1942 
US Word Wu 1 Navy Muster Rots. 1934-0343 
US. Deporimeet of Votorara Alters BIS oan Fie, 1850 2010 

Ver nodos los msutados de 13.505 


Inmigracion y emgracon 
Саю de vortex De Мека a СЕ UU, ПИ ОМ 
Lata de pasajeros de Mera York, 1820 TUGT. 
Latas de pangersa, Floida, 1236 1961 
San Juan, Puerto Mico, Lalas de péter y Vipuluntes. 1501-1952 


SOBRE MONS. ALFONSO 
DE GALARRETA. N° 7 


San Antona Light (Sun Artorso, Teasa) 

San Antonio Express (San Antonio, Teran) 

Tucson Dady Cien (Tucson, Annona) 

Boram s de Нетай! (frontas Taxas) 
Ver todos los меша de 132,206. 


imagenes 
wasan, Û da Estados Ureta, 1860-2012 
Foros y dorados vétérans pisos de memteno 
fotos de acceso pesado 
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Important Note! The Databases column shows the codes for the various databases in which the sumame Ë 
Scroll the screen down below the list of surnames to see the “List of Databases and Number of Sumame Entries in 
CJSI". For each database, there is its code, followed by a brief description. This description has a link to a more 
detailed description of the database. Follow the link to leam how to access the database. Some databases are on- 
line, others are in books or microfiche. 


Searching for эте [RU Bh soundex code 940000. 


Name 
RUIZ 


[si jginal 30 is] 
Enter a Surname for a new Search: Search || Clear 


List of Databases and Number of Surname Entries in CJSI 


DA Jewish Records Indexing - Poland (231,973 surnames). An index to over 5,000,000 Jev 

death records located in the archives of Poland. An on-going project-continuously upd 

9 n. All-Poland Database (79,327 sumames). An additional 600,000 records for Polar 

vital records, business directories, voter lists, passenger manifests, yizkor books and оће 

database 

9 c. AU Lithuania Database (46.656 sumames). More than 400,000 records from many differè frces, including Revision 
Lists (censuses), vital records, tax, voters, and cemetery lists. An on-going project-continuously Updated. Online database 
9 D All Belarus Database (55,652 sumames). More than 300,000 records from many different sources, including vital 
records, voter lists, business directories, ghetto records. An on- going project-continuously updated. Online database 

Or All Latvia Database (8,188 sumames). 75,000 records from many different sources, including vital records, voter lists, 
tax lists, recruitment records. An on- going project-continuously updated. Online database 

O F. All UK Database (1.409 sumames). More than 50,000 records for England, Scotland and Wales, from a variety of 
sources, including: marriage and cemetery records, census records, business directories, and others.—continuously updated. 
Online database 

O с All Hungary Database (26.426 sumames). 240,000 records from many different sources, including vital records, census 
records, property tax records, etc.. An on- going project-continuously updated. Online database 

Qu All Romania Database (45,240 sumames). More than 190,000 records for Romania and Moldova, from a variety of 
sources, including: voter lists, census records, business directories, vital records, diplomatic records, yizkor books, and 
others.—continuously updated. Online database 

9 1 All Scandanavia Database (2,659 sumames). Over 12,000 records for Denmark, Sweden, Norway and Finland, from a 
variety of sources, including: census, tax, cemetery records, and others.-<ontinuously updated. Online database 

°; JewishGen Family Finder (97,391 sumames). Sumames being researched by some 60,000 Jewish genealogists 
worldwide. An on-going project-continuously updated. Online database 

© K Family Tree of the Jewish People (184,237 sumames). 2,000,000 persons who appear on family trees being researched 
by Jewish genealogists. An on-going project-continuously updated. Online database 

9 L. A Dictionary of Jewish Sumames from the Russian Empire (49,167 sumames). Sumames from the Pale of Settlement. 
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The JewishGen USA Database 
7,556 total matches found 








All results fo (Genua) 


Search Piers ет ai Fx Resuits 1-20 of 5,014 








courcr 
Edi Seem New 
LA. ~ Rr 
p Canses А Voter Liste un 
p Bor. Матије & Death t 
Lenin " US. World War Il Draft Registration 
pp тада & Tamai i" Cards, 1942 

— Wwamapary & Putcatens. ~ — 

Pete wr ен 
p'ita Heran А tetra ° US. Workd War E Draft Registration 
> Schccin, Directores & Church imn aren 

times 
p Was, Probeten, Land, Tax & » View mage 

Ceres 

Perey Trees 140 poro leere saka ы 

ча ev 





SOBRE MONS. ALFONSO 
DE GALARRETA. N° 12 


US, Works War fi Draft Registration 
Caris, 1942 


мала 


View maqa 


из. Works War t Draft Registration 
Cards, 1942 








vam Oa are Denn 
IIT» йш» - сву, Бау 
PESEE Gy. New Fon, UBA 


Wie Jom Гле Genua. 
баты dane - Saet2erand 
НОО ay, Mine, USA 


"wam Actor Gema 
йты фали - city, tay 
NESOENCE Oly. Comercios. USA 


wae Thonas Camere Genua 
БНТ data - cry, New Yos, USA 
MERA Oty, Commercio USA 


ede succo Genus 
БТМ daw - cry, Baby 
МЕМО ойу. New Jersey, LISA 


"asm Anio Genus 
tsa date - tay 
маена city, Peneey vane, USA. 


an Nîhad Andrew Genus 
BRTH Ame - сиу, Кају 
RESSCENCI- city, New York, USA 


ced Mouro Genua 
Bie date · city, baby 





-Bjancestry = LI ~ 
= [T TR T EXE 


All results fo (Genua) 


Search fu⸗ (ert Eom 6,304 гш 


€ Census & Voter Lists 


Ameria L wctoma Mota, IAD EO 

Canada, Votes Lats, 1095-1060. 

TEN Uol Suns Fodor Corus 

1942 United Sines Federal Consin 

1920 United Stans Federal Ста 
Son ай 511 wata 


Birth, Marriage A Death 

Fa Setect Bethe ant agencies, 1900-1900 

Span, Select Raae, 150-0940 

US, Зосін Secunty Dash index 105204 

Faby, Selec! Martages, 11800-1000 

US. Socia Securty Agpieators and Clans Indes, УЖИ 
See 1, МЕ пећ 


Miltary 
US, Vas Wer 1 Dist Fagen testar Carta. 1017-1914 
US, Depurtrert of Veisson Altes DIES Death Põe, 1150-2010 
из. Миња War E DA Бедана Cardo, 1042 
US. Word Ve II Ату Enéstiment Recents, 158-156 
Рум, Verecans Bui Carm, 1777 2012 

See эй 07 murs 


immigration & Travel 


Fremartda Westen Anton Punservper Lata. 1067-1965 
SOBRE MONS. ALFONSO — List, 10385067 
ату Passenger Lists, 1960-1864. 
DE GALARRETA. N* 13 Monet, mené, Panaarger and Crew Lig. 1000 tQ 


US Matunskration Record Indes, 1794 1060 findeond in Wind actives Project) 
Sew ай 170 wawata 


Newspapers & Publications 
(sted States Otstamy Collection 
KITA and na, Leotard Ottery Cofecioe. 
Conta Спишау Cainin 


Pictures 


US, Зетом Y estradas, 18902017 
Poe Mentes Protos Ñ Scanned Disce 
Paume Метку Protos 


Stories, Memories & Histories 
па Мита Sina 
Ворту & Geneskogy Master betes (PGMI) 
Prato Mentes Sas 


Schools, Directories & Church Histories. 





The JewishGen Germany Database 


JewishGen 


ds Ивет of tra Memo of bento ОКО о КА КИ wenena sy «Жапсейгу ост 


The JewishGen Germany Database 
680 total matches found 
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Censos y padrones electorales 
1536 Canada Corus of Mamdoca, Sasicaichevwan. and Atesta 
Canada, Voters Usts, 135-1980 
Censo пози бе Estados Unaka, ae 1530 


Macimiento, matrmomo y detuncion 
Engard. sect бате and Сленг, 1536 1375 
Engana Ssect Mamaçes, 1538-1973 
Regatas de Gautismos, de galera y Gales. 1530 1905 
Ce, festa parcel de registres de Daurisamo. 1666-1560 
nace de mater de Сибила 1801-1724 

ves todas los resultados de &6 


Joder las categorias 
D Cerses, y pemones serioses 
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US, Get War Dest Resirgyoes Records. 1663-1666 


inmigración y emigración 

nda de pageran de Nueva York, 5060-1957 

Eager & veses, Corina! Repeters, 1791-1660 

arusa, Ponnerger ani Coma List 1950-1960. 

US Wgn нашла, Passenger Lists. 1086-1962 
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Periódicas y diarios 
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Quiles y listas de тето 
US Oty Dseciones. 1622-1969 
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US Parr Peor index. 1840-1990. vorume 2 
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Regissros judiciales, catarrrales, de sestamentos y financieros 
Mew South wies. Аша Ponce Ganethes, 1864-1330 
Eagar & Was, Carisa Regaters, IIE 
Dorset, Engana, Land Tax fetum. 1160-1632 
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Scroll the screen down below the list of sumames to see the "List of Databases and Number of Sumame Entries in 
CJSI". For each database, there is its code, followed by a brief description. This description has a link to a more 
detailed description of the database. Follow the link to leam how to access the database. Some databases are on- 
line, others are in books or microfiche. 
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Enter a Surname for a new Search: 
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List of Databases and Number of Surname Entries in CJSI 


O A Jewish Records Indexing - Poland (231,973 sumames). An index to over 5,000,000 Jewish birth, marriage, divorce and 
death records located in the archives of Poland. An on-going project-continuously updated. Online database 

9 B. All-Poland Database (79,327 sumames). An additional 600,000 records for Poland, from a variety of sources, including: 
vital records, business directories, voter lists, passenger manifests, yizkor books and other Holocaust sources, Online 


datahase 
9 c. All Lithuania Database (46,656 sumames). More than 400,000 records from many different sources, including Revision 


Lists (censuses), vital records, tax, voters, and cemetery lists. An on-going project-continuously updated. Online database 
9 p. All Belarus Database (55,652 sumames). More than 300,000 records from many different sources, including vital 
records, voter lists, business directories, ghetto records. An on- going project—continuously updated. Online database 

о: All Latvia Database (8,188 sumames). 75,000 records from many different sources, including vital records, voter lists, 
tax lists, recruitment records. An on- going project-continuously updated. Online database 

ө All UK Database (1.409 sumames). More than 50,000 records for England, Scotland and Wales, from a variety of 
sources, including: marriage and cemetery records, census records, business directories, and others.—continuously updated. 
Online database 

9 G All Hungary Database (26.426 sumames). 240,000 records from many different sources, including vital records, census 
records, property tax records, etc.. An on- going project-continuously updated. Online database 

9 н All Romania Database (45.240 sumames). More than 190,000 records for Romania and Moldova, from a variety of 
sources, including: voter lists, census records, business directories, vital records, diplomatic records, yizkor books, and 
others.—continuously updated. Online database 

9 1 All Scandanavia Database (2,659 sumames). Over 12,000 records for Denmark, Sweden, Norway and Finland, from a 
variety of sources, including: census, tax, cemetery records, and others.—continuously updated. Online database 

Ф } JewishGen Family Finder (97,391 sumames). Sumames being researched by some 60,000 Jewish genealogists 
worldwide. An on-going project--continuously updated. Online database 

9 x. Eamily Tree of the Jewish People (184,237 sumames). 2,000,000 persons who appear on family trees being researched 
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Results 1-15 of 15 


U.S. City Directories, 1822-1989 
SCHOOLS, DIRECTORIES А CHURCH HISTORIES 


View Image 


U.S. City Directories, 1822-1989 
SCHOOLS. DIRECTORES 4 CHURCH HISTORIES 


view Image 


U.S, City Directories, 1822-1989 
SCHOOLS, DIRECTORES 4 CHURCH HISTORIES 


view Image. 


U.S. City Directories, 1822-1989 
SCHOOLS, DIRECTORES & CHURCH HISTORIES. 
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U.S. City Directories, 1822-1989 
SCHOOLS, DIRECTORIES А CHURCH HISTORIES 
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New York, Passenger Lists, 1820-1957 
IMMIGRATION & TRAVEL 


View Image 


Germany, Select Births and Baptisms, 
1558-1898 [in German) 
BIRTH, MARRIAGE & DEATH 


Hungary, Select Catholic Church 
Records, 1636-1895 (in Hungarian) 
BIRTH. MARRIAGE & DEATH 


Poland, Select Tarnow Roman 
Catholic Diocese Church Books, 1612- 
1900 (In Polish) 

BIRTH, MARIAGE & DEATH 


Slovakia, Church and Synagogue 
Books, 1592-1910 
BIRTH, MARRIAGE 4 DEATH 


Slovakia, Church and Synagogue 
Books, 1592-1910 


BIRTH. MARRIAGE & DEATH 


NAME Anton Jaszal 
BRTH year 
DEPARTURE location 
ARSON date - New York, New York 
RESIDENCE loc ation 


NAVE Mananna Jaszal 
SPOUSE Joseph Jereczek 
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immigration А Travel 
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Schools, Directories & Church Histories 
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The JewishGen USA Database 
36 total matches found 
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España lista parcial de registros de 
bautismo, 1502-4640 


MACETES Y DEFUNCIÓN: 


España ла parcial de registos de 
bautismo, 1602-1540 
NACIMIENTO. MATIEMOADO ¥ DEOFUNCIÓM 


España bsta parcial de registros de 
bautismo, 1803-5940 
MOMENTO MATIHMONBO v DEFUNCION 


Езраће. kata parcial de registos de 
batismo, 1602-1940 


момента MATRAMOMO v DCEUMCIÓN 


España festa parcial de regiswos de 
Bautisma, 1507-1940 
MOMENTO. MATIVMCIMO Y DEFUNCIÓN 


España bsta parcial de registros de 
bautismo, 1507-1940 
ммен WATANA r OPRUMCIÓN 


Expaña beta parcial de regissos de 
bautismo, 1502-1940 
маслан матрадомю ¥ CUM эм 


Expaña lata parcial de registros de 
bautismo, 1502-1940 


MACON ATRACO Y OEUMCIÓN 


España Esta parcial de regiswos de 
bautismo, 1903-1940 
NACIMIENTO. MATRIMOABO ¥ DEFUNCIÓN 


España. lista parcial de registros de 
baviismo, 1802-1540 
Wasara MATRIMONIO Y OkEUMCIÓN 


España bsta parcial de regisaos de 
bautismo, 1502-940 
(= и MATIRMODMIO Y DEFIN 


Espana beta parcial de regissos de 
bautismo, 1307-1940 
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Expaña bsta parcial de registro: de 
bautismo, 1502-1540 
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MACMMENTO ferra 
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vo sao Juanes De farcinenes 
пети Mama De Gora 


wom Se Аку De Sananenee 
пили Jua Jonete De Yr. 


номт Хе Mana De Sanersenea 
Lanas Fumasca Ranma De Yarn 


NOES Je Mataro De Sancinenas 
сома. Fesses Samira De Yee 


ваз Jone ди Oe Sanoneses 
CÓMTOUL Juana Josefa De Yrizeren 
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